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1. Nota Introdutória 
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No âmbito da implementação do Sistema Interno de Garantia da Qualidade da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Lisboa (SIGQ-FMUL), a Direção da Escola decidiu institucionalizar a realização de relatórios 

anuais dos seus cursos de formação inicial, os quais se traduzem num instrumento de monitorização e 

melhoria contínua (PDCA - Plan, Do, Check, Adjust), principalmente do processo de Ensino e Aprendizagem, 

mas também de outros processos da Escola. 

A produção e divulgação dos relatórios de curso decorre, igualmente, da necessidade e comprometimento da 

Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) quanto à disponibilização pública de informação 

atualizada, imparcial e objetiva sobre os seus cursos junto das partes interessadas. 

Para a elaboração dos relatórios de curso, numa primeira fase exploratória, foi realizada uma pesquisa de 

boas práticas noutras Instituições do Ensino Superior (IES), identificou-se variáveis/indicadores pertinentes, 

as respetivas fontes de dados, principais intervenientes e circuitos de informação dentro da Faculdade. Numa 

fase posterior, procedeu-se ao levantamento de dados e informações junto do Conselho Pedagógico (CP), da 

coordenação do curso e de alguns Serviços e Assessorias da FMUL, nomeadamente da Área Académica. Os 

dados quantitativos recolhidos foram alvo de uma análise estatística descritiva e comparativa com o ano 

letivo anterior, tendo por base a taxa de variação. Foi ainda realizada uma análise de conteúdo às atas de 

reuniões de conselho de ano realizadas entre os coordenadores de ano do Mestrado Integrado em Medicina 

(MIM), coordenadores e regentes das Áreas Disciplinares (ADs) e Unidades Curriculares (UCs) e estudantes 

das Comissões de Curso (CC). 

O presente Relatório de autoavaliação do curso pré-graduado do MIM, relativo ao ano letivo 2019/2020, 

assenta numa análise fundamentada, suportada por um conjunto de indicadores, e com base na qual são 

identificadas ações de melhoria e recomendações para o futuro. Uma primeira parte do relatório apresenta 

uma caracterização genérica do curso em termos de competências, plano de estudos, indicadores de acesso, 

estudantes inscritos, mobilidade e internacionalização, bem como uma caracterização das abordagens 

pedagógicas. Uma segunda parte reflete uma análise em termos de resultados académicos / desempenho 

dos estudantes e a avaliação destes sobre o curso. Dada a sua relevância, são igualmente analisadas as 

atividades extracurriculares oferecidas pela Escola. Por último, tendo em consideração os vários dados 

apresentados e as respetivas análises, são apresentadas ações de melhoria e recomendações numa lógica de 

ciclo de melhoria contínua e garantida da qualidade. 

Importa referir que no decorrer do encerramento das instituições do ensino superior, devido à pandemia 

causada por COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) e, consequentemente, da necessidade de implementação 

e recurso a programas de ensino à distância, a FMUL ministrou de forma remota o 2.º semestre do ano letivo 

2019/2020, sem prejuízo da comunidade estudantil, através da realização de aulas por videoconferência 

(recorrendo à plataforma Zoom) e da realização da avaliação do ensino através da plataforma QuizOne, um 

sistema de gestão e avaliação digital com uma interface especializada. 
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2. Caracterização Genérica do Curso 
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O ensino da medicina na FMUL tem a sua origem na Real Escola de Cirurgia, criada no Hospital de São José 

em 1825, e que passou a designar-se por Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa a partir de 1836. Esta instituição 

de carácter não-universitário não conferia o grau de licenciado aos seus alunos. Nas suas linhas gerais, o curso 

tinha a duração de cinco anos, durante os quais eram ensinadas sete disciplinas: anatomia e fisiologia; matéria 

médica e farmácia; higiene, patologia externa e terapêutica; cirurgia clínica; medicina operatória; arte 

obstétrica; e patologia externa e clínica médica. O curso mantinha a duração de cinco anos, mas o número de 

disciplinas aumentou substancialmente bem como o ensino de anatomia foi separado do da fisiologia. 

Em 1911, pela Lei de 22 de fevereiro, que reformava os estudos médicos, e pelo Decreto com força de lei de 

22 de março, que cria as Universidades de Lisboa e do Porto, nasce a Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa. Em 1953 o edifício da Faculdade de Medicina no Campo de Santana é desativado, sendo os seus 

bens transferidos para o Hospital de Santa Maria.  

No ano letivo de 2000/2001 dá-se uma importante alteração no ensino/aprendizagem da Medicina uma vez 

que o sexto ano passa a ter uma natureza eminentemente prática, tendo as salas de aula sido substituídas 

por salas de observação, consultórios, centros de saúde e salas de operações nos hospitais – trata-se do 

nascimento do estágio clínico, também chamado "sexto ano profissionalizante". 

No ano letivo de 2007/2008 é implementado o acordo de Bolonha, com reformulação do currículo, passando 

a licenciatura em Medicina a Mestrado Integrado em Medicina (Despacho n.º 7569/2008. D.R. II Série. 52 

(2008-03-13)), contando com uma forte componente prática da Medicina contemporânea, ambulatória e 

hospitalar, logo desde o início do curso. O MIM foi acreditado pela Agência de Avaliação e Acreditação do 

Ensino Superior (A3ES), em 8 de outubro de 2018, por 4 anos. 

Para o adequado funcionamento do ciclo de estudos foram introduzidas alterações (Despacho n.º 9837/2018. 

D.R. II Série. 202 (2018-10-19)) que constam na estrutura curricular e no plano de estudos, nomeadamente 

na atribuição de créditos ECTS ao Trabalho Final do MIM (TFM), na separação das áreas disciplinares que 

compõem o Tronco Comum III e na avaliação das unidades curriculares do Tronco Optativo, que passou a ser 

quantitativa ao invés de qualitativa. Estas alterações entraram em vigor em 2018/2019, com exceção do TFM, 

cuja implementação das alterações foi adiada para 2021/2022, devido à pandemia por COVID-19. 

O ensino da medicina na nossa Escola é ministrado em estreita proximidade institucional com o Centro 

Hospitalar Universitário de Lisboa Norte (CHULN) e com o Instituto de Medicina Molecular João Lobo Antunes 

(iMM-JLA), no âmbito de um modelo de organização integrada de ensino, investigação e prestação de serviços 

de saúde. 

Importa ainda referir que a atividade científica do CAML (FMUL, iMM-JLA e CHULN) reflete não só a 

investigação biomédica, mas também a inter-relação desta com a medicina clínica (from bench to bedside 

and vice-versa), incluindo a relevante investigação desenvolvida nos serviços clínicos com grande 

envolvimento dos docentes da Faculdade. 
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Figura 1 – Caracterização Geral do Curso do MIM 
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O presente capítulo de caracterização do curso MIM contempla diferentes dimensões de análise divididas 

pelos seguintes subcapítulos: 

• 2.1.  Caracterização das Competências: identificação e descrição das principais competências que se 

pretende serem adquiridas pelos estudantes; 

• 2.2. Plano de Estudos e Corpo Docente: distribuição das horas de trabalho, inclusive de contato, e 

ECTS - European Credit Transfer and Accumulation System, por ano letivo e por unidade curricular e 

caracterização do corpo docente da faculdade; 

• 2.3. Dados de Acesso: análise de dados sobre vagas, candidaturas, colocações, matriculados, notas 

de acesso, formas de ingresso e caracterização dos novos alunos; 

• 2.4. Estudantes Inscritos: dados de caracterização dos estudantes inscritos, por ano curricular, 

género, grupo etário e região de proveniência; 

• 2.5. Mobilidade e Internacionalização: dados referentes aos programas de mobilidade (Programa 

Erasmus +; Programa Almeida Garrett; Convénios e Protocolos), parcerias, estudantes e docentes 

estrangeiros.  
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2.1. Caracterização das Competências 

 

Com o curso do MIM pretende-se formar Médicos, com sólida formação científica, competências práticas e 

atitude profissional. 

Os diplomados do Curso do MIM deverão: 

• Deter e desenvolver conhecimentos, aptidões e atitudes necessários ao futuro desempenho 

profissional; 

• Deter e desenvolver capacidade de autoavaliação e autoaprendizagem ao longo da vida; 

• Deter e desenvolver competências de comunicação com os doentes, pares e sociedade; 

• Trabalhar eticamente em equipas multidisciplinares com escolhas de carreira informadas; 

• Responder aos desafios da globalização, com aptidões e valores de trabalho num contexto 

internacional; 

• Estar atentos aos desafios de Saúde contemporâneos e à Ética na Medicina e Ciências da Vida; 

• Integrar, de forma útil e criativa, nos Sistemas de Saúde em vigor na Sociedade. 
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2.2. Plano de Estudos e Corpo Docente 

 

O MIM contempla uma formação de 6 anos (12 semestres), com 3 anos iniciais de formação Básica, que 

equivale a um total de 180 créditos ECTS e conferindo o grau de licenciatura em Estudos Básicos de Medicina; 

e 3 adicionais de formação Clínica, que confere o grau de mestrado, culminando a aprendizagem com a 

realização de um estágio clínico de 36 semanas e com a entrega e defesa de um Trabalho Final / Tese de 

Mestrado. O curso tem um total de 360 créditos, os quais se distribuem por 49 unidades curriculares 

repartidas pelas seguintes áreas científicas: Ciências Médicas (27%), Anatomia e Biologia Celular (7%), 

Ciências Funcionais (10%), Ciências Patológicas e de Diagnóstico (7%), Medicina Preventiva e Ciências Sociais 

(12%), Ciências Cirúrgicas (14%), Pediatria (9%), Ginecologia e Obstetrícia (4%), Neurociências (6%) e Saúde 

Mental (4%) (ver quadros 1 e 2). 

 

Quadro 1 - Resumo de Plano de Estudos do MIM 

 
Fonte: Plano de Estudos do MIM 

 

 

A metodologia de ensino assenta em:  

• Aulas Teóricas – visam a aquisição de conhecimentos e respetiva contextualização (relevância, 

pertinência e articulação com outros conteúdos) através de uma metodologia predominantemente 

expositiva, que permite orientar o estudo do aluno;  

Ano Curricular Semestre Unidades Curriculares Tempo de Trabalho Tempo de Contato ECTS

1º semestre 6 840 286 30

2º semestre 5 840 324 30

1º semestre 4 840 281 30

2º semestre 5 840 270 30

1º semestre 6 840 309 30

2º semestre 6 840 286 30

1º semestre 3 840 432 30

2º semestre 4 840 412 30

1º semestre 4 840 431 30

2º semestre 4 840 432 30

6º ano 1º semestre 2 1680 variável 60

49 10080 variável 360Total

3º ano

4º ano

1º ano

2º ano

5º ano
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• Aulas Teórico-Práticas – visam a discussão orientada de temas ou casos clínicos de forma a estimular 

o raciocínio dos alunos e a integrar a teoria com a prática, pressupondo uma elevada interação 

docente-aluno, exigindo, por um lado, um papel ativo, preponderante e tutorial do docente e, por 

outro, a preparação prévia por parte do aluno; 

• Seminários – visam a discussão e integração de um tema, numa abordagem transdisciplinar; 

• Aulas Práticas – visam a aprendizagem de competências práticas, através da exposição clínica e/ou 

experimentação/manuseamento e/ou observação direta, sob orientação e supervisão de um 

docente. Reconhecem-se dois tipos de aulas práticas: 

a. Aula prática clínica: visa o treino de competências práticas (por exemplo, comunicação, gestos, 

atitudes, diagnóstico e abordagem terapêutica) em ambiente clínico real ou em contexto de 

simulação; 

b. Aula prática laboratorial: visa a aprendizagem de competências práticas e/ou gestos/atitudes em 

laboratório ou a realização de experiências de índole pedagógica; 

• Estágio – visa o treino de competências, atitudes e valores em contexto clínico real, com o objetivo 

de estimular a capacidade de reflexão crítica, de trabalho de equipa e de autonomia progressiva, 

pressupondo uma elevada interação entre o aluno e o tutor; 

• Orientação tutorial – visa o desenvolvimento pessoal, científico e profissional do aluno, com base no 

aconselhamento/orientação por parte do tutor; 

• Trabalho de Campo – visa a reflexão crítica sobre uma determinada situação com base na vivência e 

recolha de dados pelo aluno em ambiente real (clínico ou comunitário) sob supervisão do docente; 

• Aula Audiovisual – consiste numa aula gravada em vídeo e disponibilizada na plataforma e-learning 

(ou equivalente) que visa facilitar a aprendizagem do aluno de uma forma acessível e didática. Poderá 

ser disponibilizada como material de estudo para ser observada antes de uma aula ou poderá ser 

disponibilizada após a gravação em vídeo de uma aula teórica já decorrida. Esta é contabilizada como 

horas de contato. 
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Quadro 2 – Plano de Estudos do MIM 
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Ao nível do Corpo Docente, a FMUL conta com a colaboração de 645 docentes, nomeadamente Professores 

Assistentes ou equiparados (405 docentes) (quadro 3). Tendo em consideração o regime de prestação de 

serviço, a maioria do corpo docente encontra-se a tempo parcial (573 docentes) e, em termos de vínculo por 

tempo determinado (567 docentes) (quadro 4). 
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Quadro 3 - Corpo Docente da FMUL por Categorias (N.º e ETI's) 

 
Fonte: Área de Recursos Humanos e Vencimentos 

 

 

Quadro 4 - Corpo Docente da FMUL segundo o Regime e Vínculo em 2020 

 
Fonte: Área de Recursos Humanos e Vencimentos 

 

 

O curso MIM ministrado na FMUL distingue-se de cursos similares em alguns aspetos: 

• Estágio clínico profissionalizante com um rácio de tutor: aluno de 1, criando uma rede de contactos 

que beneficia alunos e instituição; 

• Trabalho final de mestrado realizado frequentemente em ambiente profissional de clínica e/ou 

investigação. 

• Dinamismo dos alunos e do corpo docente, com um envolvimento permanente em ações de índole 

científica, clínica, pedagógica, cultural e social extremamente rico, tornando a FMUL um ambiente 

vibrante de formação e vivência académica; 

Categorias 2020

N.º 27

ETI's 19,3

N.º 42

ETI's 27,25

N.º 171

ETI's 58,85

N.º 405

ETI's 103,55

N.º 645

ETI's 208,95
Total

Professor Catedrático ou equiparado

Professor Associado ou equiparado

Professor Auxiliar ou equiparado

Professor Assistente ou equiparado

De Carreira Convidado
Dedicação 

Exclusiva

Tempo 

Integral

Tempo 

Parcial

ECDU - tempo 

indeterminado

ECDU - tempo 

determinado 

/art.º - A

Visitante

Catedrático 27 19 8 8 11 8 19 5 3

Associado 42 24 18 12 12 18 24 17 1

Auxiliar 171 29 142 24 5 142 29 140 2

Assistente 405 0 405 0 0 405 0 405 0

Monitor 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 645 72 573 44 28 573 72 567 6

Docente livre 241 0 0 0 0 0 0 0 0

Regime de prestação de ServiçoRegime Vínculo

Categorias
Total 

efetivos
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• Parceria com a Universidade da Madeira (UMa), que permite uma presença e um serviço a populações 

diversificadas no território português; 

• Experiência consolidada do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), fortalecendo o 

triângulo clínica-ensino-investigação, onde são realizados grandes projetos de desenvolvimento da 

FMUL; 

• Organização do tecido de investigação científica, com entidades de elevada massa crítica, por 

exemplo, o iMM-JLA, avaliado "Excelente" pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT); 

• Criação do Centro Tecnológico Reynaldo dos Santos (CTRS) que tem como principal objetivo promover 

o desenvolvimento das áreas pedagógica e de investigação, integrando a atividade científica e a 

formação pré e pós-graduada. O CTRS, para além do Centro de Simulação Avançada e o Centro de 

Cirurgia Experimental, acolhe o Centro Cardiovascular da ULisboa, o Centro de Nutrição Avançada, o 

Centro de Bioimagem, o Biobanco do CAML, o Instituto de Saúde Baseada na Evidência (ISBE) e as 

empresas TecnoPhage e GenoMed; 

• Dinamismo criado pela fusão das antigas Universidades de Lisboa e Técnica de Lisboa, com o 

aparecimento de redes intrauniversitárias e a mobilização de um setor de Ciências da Saúde, 

traduzida em consórcios internacionais e colégios universitários; 

• Presença em inúmeras redes internacionais através do envolvimento dos seus docentes e alunos em 

consórcios internacionais, ou da presença institucional direta da FMUL; 

• Relações privilegiadas com países estrangeiros de interesse estratégico, como a Arábia Saudita e 

países de expressão portuguesa, por exemplo Angola, Brasil e Cabo Verde; 

• Presença de vários docentes do ciclo de estudos em "Boards" internacionais de sociedades científicas 

e associações de sociedades científicas, originando oportunidades de criação de graus conjuntos, 

inovação pedagógica e reforço da capacidade científica. 
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2.3. Dados de Acesso 

 

O MIM é alvo de uma elevada procura, continuando a FMUL a ser a escola médica nacional que disponibiliza 

o maior número de vagas (Relatório de Atividades 2019 da FMUL).  

No ano letivo 2019/2020, registou-se um elevado número de candidaturas, 1595 para 295 vagas (quadro 5) 

no âmbito do Concurso Nacional de Acesso (Regime Geral), e um índice de satisfação da procura de 1,38. A 

nota mínima de acesso foi de 175,8 e a nota média de ingresso de 180,07 (quadro 6). É ainda de salientar que, 

a maioria dos estudantes (269) ingressou através do contingente geral (quadro 8). 

Para além do Concurso Nacional de Acesso (Regime Geral), ingressaram 99 estudantes através de Regimes 

Especiais de Acesso, dos quais 44 por meio do Concurso Especial para Acesso ao MIM por Titulares de Grau 

de Licenciado (quadro 9). 

No total, incluindo o Regime Geral e os Regimes Especiais, foram colocados 400 estudantes, sendo o índice 

de colocações de 1,36 (quadro 7). 

 

 

Quadro 5 - Vagas do MIM 

 
Fonte: Área Académica 

 

 
Quadro 6 – Indicadores do Concurso Nacional de Acesso (Regime Geral) ao MIM (1º ano; 1ª vez; 1ª fase) 

  
* Ratio entre o n.º de candidatos em 1.ª opção e número de vagas 

Fonte: Área Académica 

Concurso Nacional  de Acesso (Regime Geral ) 295

Concurso Especia l  para  Acesso ao MIM por 

Ti tulares  do Grau de Licenciado
45

Total de Vagas 340

Vagas 2019/2020

2019/2020

Vagas 295

Candidaturas 1595

Candidatos em 1.ª opção 407

Nota mínima de ingresso 175,8

Nota média de ingresso 180,7

Índice de satisfação na procura * 1,38

Candidaturas/ Vagas 5,41

Ano Letivo
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Quadro 7 - Indicadores do Concurso Nacional de Acesso ao MIM 

  
* Entende-se por colocados o n.º de alunos que ingressaram no 

MIM, tanto pelo regime geral como pelos regimes especiais de 

acesso  

** Ratio entre o n.º de estudantes colocados e o n.º de vagas 

Fonte: Área Académica 

 

Quadro 8 - Estudantes provenientes do Concurso Nacional de Acesso ao MIM segundo Forma de Ingresso 

 
Fonte: Área Académica 

2019/2020

Colocados * 400

Matriculados 2170

Índice de colocações ** 1,36

Colocados/Vagas 1,36

Matriculados/Colocados 5,43

Matriculados/Vagas 7,36

Ano Letivo

Ano Letivo 

2019/2020

Contigente gera l 269

Candidatos  oriundos  da  RA dos  

Açores
5

Candidatos  oriundos  da  RA da  

Madeira
11

Candidatos  emigrantes  portugueses  

e fami l iares  que com eles  res idam
6

Candidatos  mi l i tares  em regime de 

contrato
0

Candidatos  com deficiência  fís ica  ou 

sensoria l
0

Portugueses  bolseiros  no 

estrangeiro e funcionários  públ icos  

em missão oficia l  no estrangeiro

1

Bolseiros  Nacionais  dos  PALOP 7

Missão diplomática  acreditada em 

Portugal
2

Praticantes  desportivos  de Alto 

Rendimento
0

Missão diplomática  portuguesa  no 

estrangeiro
0

Oficia is  das  Forças  Armadas  

portuguesas
0

Natura is  e fi lhos  natura is  de Timor-

Leste
0

301Total

Concurso 

Nacional de 

Acesso
[regime geral]

Forma de Ingresso

Concurso Nacional 

de Acesso
[regimes especiais]
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Quadro 9 - Estudantes provenientes de Concursos e Regimes Especiais de Acesso ao MIM segundo Forma de Ingresso 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

Os novos alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) são maioritariamente do género feminino (70%) (quadro 

10), têm menos de 19 anos (87%) (quadro 11) e são provenientes da grande Lisboa (59%) (quadro 12). Quanto 

à origem socioeconómica, os pais têm o ensino secundário ou ensino superior (60%) e estão empregados 

(85%) (quadros 13 e 14). 

 

 

Quadro 10 – Novos Alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) por Género 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

Formas de Ingresso
Ano Letivo 

2019/2020

Concurso Especia l  para  Acesso por 

Ti tulares  do Grau de Licenciado
44

Mudança de par insti tuição/curso 2

Reingresso 7

Protocolo com a  Univers idade da  

Madeira
38

Protocolo com a  Escola  Naval 6

Protocolo com a  Academia  da  Força  

Aérea
2

Total 99

N %

Homens 103 30%

Mulheres 240 70%

Total 343 100%

Ano Letivo 2019/2020
Género
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Quadro 11 – Novos Alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) por Escalão Etário 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

Quadro 12 - Novos Alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) por Região de Proveniência 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

N %

≤ 19 anos 297 87%

20-24 anos 23 7%

25-29 anos 17 5%

30-34 anos 6 2%

35-39 anos 0 0%

≥ 40 anos 0 0%

Total 343 100%

Ano Letivo  2019/2020
Escalão Etário

N %

Norte 45 14%

Centro 26 8%

Lisboa 184 59%

Alentejo 12 4%

Algarve 13 4%

Ilhas 20 6%

300 96%

Países EU 1 0%

PALOP 7 2%

Outros Países não EU 6 2%

Total 14 4%

314 100%

Região de Proveniência

Estrangeiro

Total

Portugal

Ano Letivo  2019/2020
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Quadro 13 - Novos Alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) segundo Origem Socioeconómica/Escolaridade dos Pais 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

Quadro 14 - Novos Alunos do MIM (1.º ano, 1.ª vez, 1.ª fase) segundo Origem Socioeconómica/Situação Profissional dos Pais 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

 

 

 

N %

Ensino Superior 413 60%

Ensino Secundário 146 21%

Ensino Básico - 3.º Ciclo 9 1%

Ensino Básico - 2.º Ciclo 33 5%

Ensino Básico - 1.º Ciclo 47 7%

Outros 38 6%

Ano Letivo 2019/2020
Habilitações Literárias

N %

Empregados 586 85%

Desempregados 11 2%

Reformados 40 6%

Outros 49 7%

Ano Letivo 2019/2020
Situação Profissional
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2.4. Estudantes Inscritos 

 

No ano letivo 2019/2020 estavam inscritos no MIM 2.170 estudantes, distribuídos de forma uniforme pelos 

vários anos curriculares (quadro 15). Para além dos 343 novos estudantes que ingressaram no 1.º ano, 50 

novos estudantes ingressaram noutros anos curriculares (quadro 16). 

A maioria dos estudantes são do género feminino (68%) (quadro 17), têm entre os 20 e os 24 anos (66%) 

(quadro 18) e são de nacionalidade portuguesa (98%) (quadro 19). 

Praticamente todos os estudantes estão a tempo integral (99%) (quadro 20). É de salientar que 17% estão 

abrangidos por estatutos e situações específicas, 9% são bolseiros e 5% trabalhadores estudantes (quadro 

21). 

 

Quadro 15 - Estudantes do MIM por Ano Curricular 

 
Fonte: Área Académica 

 

Quadro 16 - Estudantes do MIM segundo a Tipologia 

 
Obs.: Existem alunos que ingressam na FMUL e que não ficam 

colocados no 1.º ano: como é o caso dos alunos que ingressam 

através do protocolo com a Universidade da Madeira (ingressam 

diretamente no 3.º ano curricular) ou através do Concurso 

Especial para Acesso ao Curso de Medicina por Titulares do Grau 

de Licenciado (ficam colocados no ano curricular correspondente, 

de acordo com o n.º de ECTS realizados anteriormente), tal como 

previsto no regulamento de creditações. 

Fonte: Área Académica 

N %

1.º ano 379 17%

2º ano 356 16%

3º ano 380 18%

4º ano 342 16%

5º ano 375 17%

6º ano 338 16%

Total 2 170 100%

Ano curricular 
Ano Letivo 2019/2020

N %

Estudantes novos que 

ingressaram no 1.º ano
343 16%

Estudantes novos que 

ingressaram noutros anos
50 2%

Estudantes  2.º ao 6.º ano e 

repetentes 1.º ano
1 777 82%

Total 2 170 100%

Estudantes MIM
Ano Letivo 2019/2020
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Quadro 17 - Estudantes do MIM por Género 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

Quadro 18 - Estudantes do MIM por Escalão Etário 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

Quadro 19 - Estudantes do MIM por Nacionalidade 

  
Fonte: Área Académica 

 

 

 

N %

Homens 702 32%

Mulheres 1 468 68%

Total 2 170 100%

Ano Letivo 2019/2020
Género

N %

≤ 19 anos 496 23%

20-24 anos 1 437 66%

25-29 anos 139 6%

30-34 anos 63 3%

35-39 anos 12 1%

≥ 40 anos 23 1%

Total 2 170 100%

Escalão Etário
Ano Letivo 2019/2020

N %

2 125 98%

Países EU 1 0%

PALOP 33 2%

Outros Países não EU 11 1%

Total 45 2%

2 170 100%

Região de Proveniência
Ano Letivo 2019/2020

Estrangeiros

Total

Portugal
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Quadro 20 - Estudantes do MIM segundo o Regime de Frequência 

 
Fonte: Área Académica 

 

Quadro 21 - Estudantes do MIM segundo Situações Específicas/Estatutos 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

Em relação ao estágio clínico (6º ano do MIM), no ano letivo 2019/2020 foram realizados 1209 estágios a nível 

nacional, a maior parte em contexto hospitalar (1007), envolvendo 338 estudantes, com uma média de 

classificação de 18,96, e 648 tutores (quadro 22). 

Quanto aos estágios em mobilidade, realizaram-se 87 estágios em 20 países diferentes, tendo sido estes 

frequentados por 83 estudantes com uma classificação média de 19,73 (quadro 23). 

É de salientar que, a partir de abril de 2020, face ao contexto de estado de emergência vivido em virtude da 

pandemia COVID-19, todas as modalidades de estágio foram canceladas, por isso, a taxa de variação se 

encontra, em praticamente todos os indicadores, negativa.  

N %

Tempo integral 2 150 99%

Tempo parcial 20 1%

Total 2 170 100%

Ano Letivo 2019/2020
Regime

N %

196 53%

119 32%

2 1%

7 2%

40 11%

3 1%

3 1%

Total 370 100%

Bolseiros

Trabalhador Estudante

Estudante Bombeiro

Situações específicas
Ano Letivo 2019/2020

Estudante em gozo de Maternidade / Paternidade

Estudante Dirigente Associativo

Praticantes desportivos de Alto Rendimento

Alunos com NEE's

Estudantes com situações específicas e 

estatutos/estantes inscritos (rácio)
17%
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Quadro 22 - Estágio Clínico do 6.º ano do MIM a nível Nacional 

 
Obs.: A partir de abril de 2020 todas as modalidades de estágio foram canceladas face ao 

contexto de estado de emergência em virtude da pandemia por COVID-19 (despacho 

23/2020, 2 de abril). 

Fonte: Área Académica 

 

 

Quadro 23 - Estágio Clínico do 6.º ano do MIM em Mobilidade 

 
Obs.: A partir de abril de 2020 todas as modalidades de estágio foram canceladas face ao contexto de 

estado de emergência em virtude da pandemia por COVID-19 (despacho 23/2020, 2 de abril). 

Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

 

Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

338 343 -1%

18,96 19,06 -1%

Centros Hospitalares 1 007 1 596 -37%

Centros de Saúde 202 340 -41%

Total 1209 1 936 -38%

Centros Hospitalares 473 583 -19%

Tutores em Centros de Saúde 175 269 -35%

Total 648 825 -21%

Centros Hospitalares 44 47 -6%

Centros de Saúde 122 175 -30%

Total 166 222 -25%

Instituições 

Acolhimento

Indicadores

Estudantes em Estágio Clínico Profissionalizante

Classificação média geral de Estágio Clínico 

Profissionalizante

Estágios

Tutores

Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

87 172 -49%

83 116 -28%

43 56 -23%

20 19 5%

19,73 19,09 3%

Indicadores

Estágios

Estudantes em Estágio Clínico Profissionalizante

Centros Hospitalares

Países de Acolhimento

Classificação média geral de Estágio Clínico 

Profissionalizante
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2.5. Mobilidade e Internacionalização 

 

No que respeita à mobilidade académica, dada a situação epidemiológica causada pela pandemia por COVID-

19, todas as modalidades de mobilidade (incoming e outgoing) envolvendo a comunidade FMUL foram 

canceladas em 2020 (despacho 43/2020, 25 de maio).  

Porém, em circunstâncias normais, os estudantes dos cursos pré-graduados têm possibilidade de realizar 

períodos de estudos e/ou estágios fora da Faculdade, em outras instituições de ensino no país e no 

estrangeiro. A FMUL promove e incentiva a realização destas mobilidades junto dos seus estudantes, convicta 

dos benefícios que tais experiências trazem à sua formação enquanto futuros profissionais de saúde, no plano 

profissional e pessoal. 

Assim, a FMUL dispõe de uma unidade vocacionada para a gestão da mobilidade académica, responsável pela 

organização, coordenação e administração dos vários programas de mobilidade nacional e internacional, 

nomeadamente: 

• Programa Almeida Garrett - Programa de intercâmbio de estudantes universitários nacionais; 

• Programa ERASMUS+ - Programa de ensino e formação da União Europeia, que promove atividades 

de mobilidade para estudantes, pessoal docente e não docente, dentro do espaço europeu; 

• Convénios e Protocolos - Convénios e protocolos da Reitoria da ULisboa com instituições do mundo 

inteiro das mais diferentes áreas, às quais os estudantes da FMUL podem aceder; 

• Contratos individuais: Período de estudo em outras instituições, ao abrigo de contratos individuais, 

desde que a instituição destinatária e a de origem o aprovem. 

No quadro do Programa Erasmus+, a FMUL tem parcerias com 55 instituições, distribuídas por 11 países 

europeus; sendo ainda parceira, através de protocolos de mobilidade, com 4 instituições em 3 países 

diferentes (ver figura 2).  
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Figura 2 – Instituições Parceiras no âmbito da Mobilidade de Estudos (Erasmus+ e Protocolos) 

 
Fonte: Relatório de Atividades 2020 da FMUL 

 

 

Com o intuito de reforçar as relações de cooperação nacional e internacional a nossa Escola procura sempre 

fomentar, dinamizar e ampliar a rede de parcerias nas vertentes do ensino, clínica e investigação, havendo 

vários protocolos estabelecidos nesse âmbito, conforme se pode verificar na figura 3. 
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Figura 3 – Protocolos em vigor e novos protocolos em 2020  

 
Fonte: Relatório de Atividades 2020 da FMUL 

 

Desde o arranque do ano letivo 2019/2020 até início de março, foram então realizadas as atividades habituais 

no âmbito da mobilidade de estudos, registando-se 149 estudantes em mobilidade incoming e 142 em 

mobilidade outgoing (quadros 24 e 25), o que em ambos os casos equivale a 7% dos estudantes inscritos 

(quadro 26). 

 

 

 

Quadro 24 - Mobilidade Incoming no MIM por Tipo de Programa 

 
Fonte: Área Académica 

Programa de Mobilidade
Ano Letivo 

2019/2020

Almeida Garrett 5

Mobilidade ao Abrigo de Protocolos 45

ERASMUS+ - SMS (4.º e 5.º anos) 72

ERASMUS+ - SMT (6.º ano) 19

Contrato individual 8

Total 149
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Quadro 25 - Mobilidade Outgoing no MIM por Tipo de Programa 

 
Fonte: Área Académica 

 

Quadro 26 - Mobilidade no MIM 

 
Fonte: Área Académica 

 

A internacionalização no MIM está condicionada, dado que por despacho ministerial os ciclos de estudos de 

Mestrado Integrado em Medicina não têm fixado vagas ao abrigo do estatuto de estudante internacional. Os 

estudantes estrangeiros representam assim 2% dos estudantes inscritos no MIM e no corpo docente há 3% 

de docentes estrangeiros (quadro 27). 

 
Quadro 27 – Indicadores de Internacionalização no MIM 

 
* Docentes no ano de 2020 (ano civil) 

Programa de Mobilidade
Ano Letivo 

2019/2020

Almeida Garrett 1

Mobilidade ao Abrigo de Protocolos 10

ERASMUS+ - SMS (4.º e 5.º anos) 50

ERASMUS+ - SMT (6.º ano) 16

Contrato individual 65

Total 142

Ano Letivo 

2019/2020

Estudantes incoming 149

Estudantes outgoing 142

Graduados em programas internacionais n.d.

Estudantes incoming/Estudantes inscritos 7%

Estudantes outgoing/Estudantes inscritos 7%

Ano Letivo 

2019/2020

Estudantes estrangeiros 45

Graduados estrangeiros n.d.

Estudantes estrangeiros/Estudantes inscritos 2%

Graduados estrangeiros/Graduados n.d.

Docentes estrangeiros * 18

Docentes estrangeiros/Docentes * 3%
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Fonte: Área Académica 

3. Caracterização das Abordagens Pedagógicas 
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No presente capítulo encontra-se uma descrição sumária das abordagens pedagógicas realizadas no âmbito 

do MIM, informação sobre metodologias de ensino, eventuais alterações e adaptações realizadas ao plano 

de estudos, entre outras, de forma a proporcionar uma formação orientada para o desenvolvimento das 

competências dos estudantes do MIM. 

A tipologia das aulas contempla sobretudo sessões teóricas, teórico-práticas, seminários e/ou práticas. Esta 

conjugação permite uma consolidação pedagógica na transmissão de conhecimentos e aptidões em 

conformidade com as necessidades dos estudantes.  

Em cada UC é disponibilizado aos estudantes o Guião da Disciplina, através do Moodle, onde consta 

informação sobre: contatos do secretariado; horário de atendimento; objetivos gerais e específicos de 

aprendizagem; metodologia de aprendizagem; corpo docente; programa curricular; modalidades 

pedagógicas; critérios e ponderações da avaliação; bibliografia recomendada; outras informações 

importantes. 

As UCs utilizam o Moodle como ferramenta de e-Iearning, possibilitando a interação permanente entre 

docentes e discentes. O ano letivo 2019/2020 foi marcado pela efetiva descontinuidade da antiga plataforma 

procedendo-se à sua substituição pela nova versão em vigor. Esta é uma plataforma utlizada, sobretudo, para 

disponibilizar materiais pedagógicos nas várias áreas disciplinares, designadamente: conteúdos 

programáticos e respetiva calendarização; metodologia e avaliação da aprendizagem; constituição das turmas 

práticas e/ou teórico-práticas e respetivos docentes; apresentações das aulas; calendário/datas de exames; 

procedimentos relativos à consulta e revisão de prova; avisos sobre modificações/alterações de qualquer 

informação letiva já disponibilizada (alterações de temas, locais/horários de aulas e/ou de avaliações). Porém, 

ainda oferece outras potencialidades igualmente úteis, como: notícias, divulgação direta aos alunos de 

informações e/ou avisos de última hora de assuntos académicos e administrativos; referendo, como inscrição 

do aluno à distância em aulas práticas, seminários e eventos; e avaliação do ensino, como inquéritos por 

questionário à medida de cada unidade curricular. 

Os estudantes e docentes têm também acesso à App MyFenix, um projeto inovador e pioneiro na ULisboa, 

impulsionado pelo CP com a colaboração da Área dos Polos Administrativos e lançado no ano letivo de 

2018/2019. Esta é uma aplicação móvel com recurso a meios simples como o telemóvel e o tablet, através da 

qual cada aluno tem acesso a funcionalidades, tais como: horário das aulas; localização de todos os espaços 

pedagógicos dos 3 edifícios que compõem a FMUL; curriculum (disciplinas inscritas e percurso académico); 

registo da assiduidade nas aulas obrigatórias (Teórico-práticas, Práticas e Seminários); avaliação das 

atividades letivas. Aos docentes, a App MyFenix permite o acesso às seguintes funcionalidades: agenda letiva 

(Horário); feedback da performance do docente, através de avaliação da aula pelos alunos; consulta de 

espaços/salas.  

No ano letivo de 2019/2020 foi dada continuidade à implementação da App MyFenix para registo de 

assiduidade e avaliação das atividades letivas pelos alunos do 1.º e 2.º anos do MIM, em todas as tipologias 

de aulas. Refira-se, no entanto, que o registo de assiduidade, executado através de tablet, ocorreu apenas 

durante o 1.º semestre de 2019/2020, ficando suspenso no 2.º semestre em virtude da situação pandémica 

(despacho 70/2020, 20 julho). 
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Ainda no âmbito pedagógico, é de salientar que a Unidade de Tecnologias de Informação e Multimédia da 

FMUL desempenha um importante papel no apoio à elaboração de ferramentas didáticas específicas para 

vários docentes. 

Existe também o Dia da Pedagogia e Educação Médica, mais conhecido por BeyonMed, realizado anualmente 

e organizado pela Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML) e o CP, é um 

momento privilegiado de debate de questões pedagógicas entre docentes, estudantes e convidados externos 

à FMUL. 

A FMUL promove ainda estágios de iniciação pedagógica (anatomia; biologia molecular da célula; bioquímica; 

biopatologia; farmacologia; fisiologia; fisiopatologia; histologia; histologia; introdução à clínica; introdução à 

medicina da criança; microbiologia; neuroanatomia; neurociências básicas e neurofarmacologia; pediatria) e 

de investigação, tais como: estágio de investigação clínico-laboratorial (bioquímica; genética; Oncobiologia), 

estágio de investigação laboratorial (bioquímica; histologia; neuroanatomia) e estágio de investigação clínica 

(cardiologia; doenças infecciosas; neurologia; reumatologia). 

O apoio pedagógico é também reforçado com: 

1. Infraestruturas, como bibliotecas, salas de estudo e locais de trabalho que atingem mais de 1 710 lugares, 

sendo mesmo disponibilizados espaços pedagógicos 24h/dia; 

2. Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE) que desenvolve, conjuntamente com a AEFML e em estreita 

articulação com os docentes, diversas atividades de apoio pedagógico através de vários projetos, entre eles:  

a) Mentoring - promoção da integração dos novos estudantes no ambiente académico e social, através 

de um acompanhamento psicopedagógico, de modo a minorar as dificuldades de adaptação 

decorrentes da transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior); 

b) Mentoring 2.0 - Interação e discussão entre estudantes de anos curriculares mais avançados e 

profissionais da área, através de diversas ações, entre as quais se destacam as Job Talks, grupos de 

discussão que permitem fornecer um maior insight sobre temas essenciais ao desenvolvimento de 

uma carreira profissional; 

c) Solvin’It - Dinamização de sessões formativas, complementando os conteúdos lecionados, de forma 

a que os participantes possam aprender num ambiente mais informal, podendo colocar questões, 

resolver dúvidas e desenvolver o conhecimento de uma forma mais descontraída. Este projeto de 

peer-teaching é desenvolvido em parceria com a AEFML; 

d) Workshops de Iniciação Pedagógica - Qualificação dos estudantes-monitores e participantes nos 

estágios de iniciação pedagógica, permitindo-lhes contacto com temas, ferramentas e conceitos da 

pedagogia. Os WIP’s são organizados em colaboração com o Departamento de Pedagogia e Educação 

Médica da AEFML; 

3. Espaço S, um projeto dentro do GAE que, através de psicólogos disponíveis para acompanhar os estudantes 

que se lhe dirijam, presta apoio psicológico e intervém na promoção da saúde mental, numa iniciativa 

conjunta da Direção da AEFML com a Direção da FMUL e com o apoio do Serviço de Psiquiatria e Saúde Mental 

do CHULN - HSM.  
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4. Análise Global dos Resultados 
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Monitorizar, avaliar e implementar melhorias ao nível dos diferentes ciclos de estudo envolvendo as partes 

interessadas relevantes e assegurando a excelência do ensino, é uma prática comum na FMUL. Neste sentido, 

os docentes e estudantes estão representados em diversos órgãos, comissões e grupos de trabalho, 

designadamente:  

• Conselho Pedagógico 

• Conselho Científico (sem representantes dos estudantes) 

• Coordenação de Ano do MIM (sem representantes dos estudantes) 

• Comissões de Curso (sem representantes dos docentes) 

• Comissão de Avaliação Interna (CAI) 

• AEFML (sem representantes dos docentes) 

Em conjunto todos trabalham ativamente para uma eficaz avaliação da oferta formativa; auscultação das 

partes interessadas relevantes no processo de ensino-aprendizagem e avaliação da sua satisfação; 

monitorização e avaliação dos resultados do processo de ensino-aprendizagem; implementação das ações de 

melhoria complementares e inovadoras no processo de ensino-aprendizagem. Existe, portanto, um papel 

ativo tanto dos docentes como dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo de forma 

significativa para a promoção e garantia de um ensino de excelência no MIM. 

O acompanhamento e a avaliação periódica do ciclo de estudos são realizados através dos resultados 

académicos, ou seja, do desempenho dos estudantes, bem como através dos resultados de inquéritos 

aplicados aos mesmos sobre a qualidade do ensino. Estes são alvo de análise e de debate em reuniões de 

conselho de ano, realizadas no final de cada semestre entre os coordenadores de ano do Mestrado Integrado 

em Medicina (MIM), coordenadores e regentes das Áreas Disciplinares (ADs) e Unidades Curriculares (UCs) e 

estudantes representantes das Comissões de Curso (CC), onde é efetuada uma apreciação global do processo 

pedagógico do semestre, e onde são apresentadas e discutidas propostas de melhoria, informações estas 

registadas em atas. Perante os resultados académicos dos estudantes e a avaliação destes do ensino são 

identificadas, sempre que se justifique, medidas de apoio ao sucesso escolar. 

Este capítulo contempla assim informação detalhada sobre a avaliação global do MIM, nomeadamente: 

• 4.1.  Resultados Académicos: dados de sucesso por ano e unidade curricular; dados de retenção e 

abandono escolar, por ano curricular; 

• 4.2.   Avaliação do Ensino/Aprendizagem: análise dos resultados dos inquéritos aplicados aos 

estudantes sobre o funcionamento das unidades curriculares e desempenho dos docentes; 

• 4.3.  Medidas de Apoio ao Sucesso Escolar: descrição de medidas tomadas para a melhoria dos 

indicadores de sucesso; 

• 4.4. Atividades Extracurriculares: análise das diversas atividades disponíveis para os alunos na área 

da formação e do desenvolvimento de competências transversais fora do âmbito curricular; 

• 4.5. Indicadores de empregabilidade: informação sobre saídas profissionais após a conclusão do ciclo 

de estudos. 
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4.1. Resultados Académicos 

 

A avaliação do desempenho dos alunos tem em consideração a tipologia das aulas, que por sua vez vai ao 

encontro dos objetivos das UCs s, em conformidade com o ensino moderno praticado na FMUL, centrado no 

estudante e orientado não só para o "saber saber", mas também para o "saber fazer", "saber comunicar" e 

"saber aprender". Os exames teóricos avaliam a aquisição de conhecimentos e a elaboração de raciocínios 

conducentes a soluções de situações problemáticas. A avaliação prática permite aferir o grau de incorporação 

de competências e aptidões, tendo um peso no cálculo da nota final da maioria das UC. Os resultados dos 

momentos de avaliação são monitorizados e aferidos em relação aos objetivos das UCs. 

Os exames de escolha múltipla são alvo de correção por leitura ótica, permitindo que os alunos, pouco tempo 

após o exame, tenham acesso, através de uma mensagem de correio eletrónico, não apenas à imagem 

digitalizada da sua folha de resposta, mas também a um ficheiro Excel com a classificação obtida e registo das 

perguntas certas e erradas. Para os docentes há ainda a possibilidade de produção de relatórios de “Análise 

Estrutural de Exames”, com os resultados dos exames e ainda com os seguintes indicadores: índice de 

dificuldade e índice de discriminação de cada questão; coeficiente de fiabilidade, índice de dificuldade e índice 

de discriminação do exame. 

No geral, no ano letivo 2019/2020 o MIM apresenta taxas de avaliação, de sucesso e de aprovação elevadas 

e com uma ligeira evolução positiva comparando com ano letivo anterior (quadros 28). 

 
Quadro 28 – Indicadores de Sucesso Global no Núcleo Curricular Obrigatório do MIM 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Taxa de Avaliação entende-se o rácio entre o total de estudantes avaliados e o total de estudantes inscritos nas UCs/módulos desse ano curricular  
³ Por Taxa de Sucesso entende-se o rácio entre o total de estudantes aprovados e o total de estudantes inscritos nas UCs/módulos desse ano curricular  
⁴ Por Taxa de Aprovação entende-se o rácio entre o total de estudantes aprovados e o total de estudantes avaliados nas UCs/módulos desse ano 
curricular 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

 

 

Inscrições¹
Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴
Inscrições¹

Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴
Inscrições¹

Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴

1º ano 3070 99% 88% 89% 3050 98% 84% 85% 1% 0% 5% 4%

2º ano 2143 99% 94% 94% 2174 100% 91% 91% -1% 0% 3% 4%

3º ano 1892 100% 97% 98% 1741 99% 97% 97% 9% 0% 1% 1%

4º ano 1644 99% 98% 99% 1695 100% 97% 98% -3% 0% 1% 1%

5º ano 2030 99% 98% 99% 1956 99% 97% 98% 4% 0% 2% 1%

6º ano 338 100% 99% 99% 343 100% 100% 100% -1% 0% -1% -1%

Total 11117 99% 96% 96% 10959 99% 94% 95% 1% 0% 2% 2%

Ano Curricular

Taxa de VariaçãoAno Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019
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1.º Ano – Núcleo Obrigatório 

No 1.º ano registou-se em 2019/2020 um ligeiro aumento da taxa de sucesso (5%) e da taxa de aprovação 

(4%), que atingiram quase os 90%, tendo sido a taxa de avaliação de 99% (quadro 28). 

No entanto, houve exceções em UC’s específicas: Introdução, Módulo I.II - Biologia Molecular, Celular e do 

Desenvolvimento Humano, com uma ligeira diminuição das inscrições e avaliações, mas com aumento da 

nota média; Genética e Módulo III.II - Medicina Clínica: o Médico, a Pessoa e o Doente, com redução ao nível 

das inscrições, avaliações e aprovações, mas igualmente com aumento da nota média (quadro 29). 

 

Quadro 29 – Indicadores de Sucesso no 1.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

2.º Ano – Núcleo Obrigatório 

No 2.º ano do MIM houve em 2019/2020 um aumento da taxa de sucesso (3%) e da taxa de aprovação (4%), 

ambas de 94% e a taxa de avaliação de 99% (quadro 28). 

Porém, no geral, verificou-se nas várias UC’s uma ligeira redução das inscrições, avaliações e aprovações, 

sendo exceção o Tronco Comum II - a) Microbiologia / Imunidade / Infecciologia; b) Introdução à Medicina da 

Mulher. Por sua vez, a média da classificação nas várias UC’s aumentou (quadro 30). 

 

 

 

 

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

Introdução 346 346 346 n.a. * 356 356 356 n.a. * -3% -3% -3% n.a.

Módulo I.I - Biologia  Molecular, Celular e do 

Desenvolvimento Humano e Genética  
386 362 329 13 348 320 263 12,93 11% 13% 25% 1%

Módulo I.II - Biologia  Molecular, Celular e do 

Desenvolvimento Humano e Genética
370 361 340 14,58 383 383 327 13,35 -3% -6% 4% 9%

Módulo II.I - Sis temas  Orgânicos  e Funcionais  441 441 321 14,13 429 427 311 13,72 3% 3% 3% 3%

Módulo II.II - Sis temas  Orgânicos  e Funcionais  465 465 355 13,83 449 449 299 13,37 4% 4% 19% 3%

Módulo III.I - Medicina  Cl ínica: o Médico, a  Pessoa e 

o Doente 
350 339 335 17,44 347 329 323 16,52 1% 3% 4% 6%

Módulo III.II - Medicina  Cl ínica: o Médico, a  Pessoa e 

o Doente
351 351 329 14,47 376 376 346 13,51 -7% -7% -5% 7%

Estágio em Cuidados  de Enfermagem ** n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Prática  de Saúde na Comunidade I ** n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Tronco Comum I - a ) Ética  e Ciências  Socia is ; b) 

Suporte Bás ico de Vida 
361 360 341 16,11 362 360 338 16,49 0% 0% 1% -2%

3070 3025 2696 14,79 3050 3000 2563 14,27 1% 1% 5% 4%

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular

1º ano

TOTAL
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Quadro 30 - Indicadores de Sucesso no 2.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

3.º Ano – Núcleo Obrigatório 

Neste ano curricular houve, em 2019/2020, um aumento das inscrições (9%), bem como um ligeiro aumento 

da taxa de sucesso (1%), que atingiu os 97% e da taxa de aprovação (1%), que chegou aos 98%. A taxa de 

avaliação não sofreu qualquer alteração (quadro 28). 

Esta evolução positiva foi tendência nas várias UC’s ao nível das inscrições, avaliações e aprovações, 

registando-se igualmente um aumento da média da classificação, apenas no Tronco Comum IV verificou-se 

uma ligeira redução da média (quadro 31). 

 

Quadro 31 - Indicadores de Sucesso no 3.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

Módulo II.III - Sis temas  Orgânicos  e Funcionais 366 366 328 14,12 369 369 323 14,15 -1% -1% 2% 0%

Tronco Comum II - a ) Microbiologia  / Imunidade / 

Infecciologia ; b) Introdução à  Medicina  da Mulher 
394 394 362 13,99 382 380 308 13,47 3% 4% 18% 4%

Módulo IV.I - Introdução à  Patologia  dos  Sis temas  

Orgânicos
344 340 336 14,9 357 357 329 14,33 -4% -5% 2% 4%

Módulo III.III - Medicina  Cl ínica: o Médico, a  Pessoa e 

o Doente
333 333 327 n.a. * 341 341 330 n.a. * -2% -2% -1% n.a.

Tronco Comum III - a) Neurociências 368 361 330 15,78 373 373 333 14,51 -1% -3% -1% 9%

Tronco Comum III - b) Introdução à  Medicina  da 

Criança 
338 338 328 17,42 352 352 351 16,96 -4% -4% -7% 3%

2143 2132 2011 15,24 2174 2172 1974 14,68 -1% -2% 2% 4%

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular

2º ano

TOTAL

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

Módulo III.IV - Medicina  Cl ínica: o Médico, a  Pessoa e 

o Doente
376 375 368 15,63 342 337 336 15,41 10% 11% 10% 1%

Módulo IV.II - Introdução à  Patologia  dos  Sis temas  

Orgânicos
380 380 369 13,8 346 346 331 13,44 10% 10% 11% 3%

Tronco Comum IV - a ) Saúde Públ ica  / Epidemiologia  

/ Genética; b) Introdução à  Saúde Mental ; c) 

Introdução às  Doenças  do Envelhecimento 

376 376 366 15,66 349 349 337 16,07 8% 8% 9% -3%

Tronco Comum V - a ) Oncobiologia ; b) Introdução aos  

Princípios  de Terapêutica  
387 387 375 14,32 355 355 338 13,69 9% 9% 11% 5%

Módulo III.V - Medicina  Cl ínica: o Médico, a  Pessoa e 

o Doente
373 367 365 16,85 349 342 340 16,65 7% 7% 7% 1%

1892 1885 1843 15,25 1741 1729 1682 15,05 9% 9% 10% 1%

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular

3º ano

TOTAL
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4.º Ano – Núcleo Obrigatório 

O 4º ano do MIM revela em 2019/2020 um ligeiro acréscimo da taxa de sucesso (1%) e da taxa de aprovação 

(1%), atingindo ambas praticamente os 100% tal como a taxa de avaliação (quadro 28). 

Contudo, nas várias UC’s, comparando com o ano letivo anterior, registou-se um pequeno decréscimo nas 

inscrições, avaliações, aprovações e na média. A UC Módulo IX – Neurociências Clínicas foi a que apresentou 

uma maior redução da média de classificação (-14%) (quadro 32). 

 

Quadro 32 - Indicadores de Sucesso no 4.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

5.º Ano – Núcleo Obrigatório 

No 5.º ano houve um ligeiro aumento da taxa de sucesso (2%) e da taxa de aprovação (1%), atingindo ambas, 

quase os 100% (quadro 28). 

Apesar do aumento das inscrições, avaliações, aprovações e da média da classificação nas várias UC’s, é de 

salientar uma redução da média, embora ligeira nas UC’s: Módulo VI.II – Pediatria (-5%); Módulo VI.II – 

Cirurgia Geral (-3%); Módulo VIII.II – Psiquiatria (-1%) (quadro 33). 

 

 

 

 

 

 

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

Módulo V.I - Medicina  Interna 347 342 334 15,05 357 357 335 15,4 -3% -4% 0% -2%

Módulo VI.I - Pediatria 332 328 328 16,21 344 339 338 16,22 -3% -3% -3% 0%

Módulo VII.I - Cirurgia  Gera l 320 318 314 16,63 328 328 325 16,95 -2% -3% -3% -2%

Módulo VIII.I - Ps iquiatria 322 319 318 16,89 333 333 326 17,16 -3% -4% -2% -2%

Módulo IX - Neurociências  Cl ínicas 323 323 318 16,23 333 331 327 18,8 -3% -2% -3% -14%

1644 1630 1612 16,20 1695 1688 1651 16,91 -3% -3% -2% -4%

Ano Letivo 2019/2020 

4º ano

Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular

TOTAL



 
                         

 Relatório de Autoavaliação do Mestrado Integrado em Medicina | 2019/2020 
 
 

 

 
                                                                                                                  | 41 

 

Quadro 33 - Indicadores de Sucesso no 5.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

6.º Ano – Núcleo Obrigatório 

No 6.º ano registou-se uma ligeira diminuição da taxa de sucesso (-1%) e da taxa de aprovação (-1%), embora 

ambas tenham praticamente atingido os 100%, tal como a taxa de avaliação (quadro 28). 

No estágio clínico houve assim uma pequena redução das inscrições, avaliações e aprovações, mantendo-se 

a média da classificação (quadro 34). 

 

 

Quadro 34 - Indicadores de Sucesso no 6.º Ano do MIM por Unidade Curricular | Núcleo Curricular Obrigatório 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
* Sem avaliação quantitativa 
** Não têm ECTS associados, pelo que a classificação final é lançada na Unidade Curricular a que pertencem (Módulo III.II - Medicina Clínica: o 
Médico, a Pessoa e o Doente) 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

Módulo V.II - Medicina  Interna 362 356 353 15,05 355 355 330 15,08 2% 0% 7% 0%

Módulo VI.II - Pediatria 328 322 321 16,15 314 303 303 17,07 4% 6% 6% -5%

Módulo VII.II - Ci rurgia  Gera l 331 331 327 16,75 319 319 313 17,25 4% 4% 4% -3%

Módulo VIII.II - Ps iquiatria 324 321 321 16,45 315 314 314 16,68 3% 2% 2% -1%

Módulo X - Medicina  Gera l  e Ciências  Socia is  341 341 337 17,07 331 331 325 16,64 3% 3% 4% 3%

Módulo XI - Obstetrícia  e Ginecologia 344 344 337 13,83 322 316 308 13,41 7% 9% 9% 3%

2030 2015 1996 15,88 1956 1938 1893 16,02 4% 4% 5% -1%TOTAL

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular

5º ano

Núcleo Curricular Obrigatório

Unidade Curricular Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média 

Classificação
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média 

Classificação

6.º ano Estágio Cl ínico 338 338 333 19,07 343 343 342 19,06 -1% -1% -3% 0%

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
Ano 

Curricular
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2.º ao 5.º Ano – Núcleo Optativo 

No núcleo optativo verificou-se no ano letivo 2019/2020 um aumento das inscrições (5%), mas uma redução 

da taxa de avaliação (-1%) e da taxa de sucesso (-2%) e mantendo-se a taxa de aprovação (quadro 35). 

 

Quadro 35 – Indicadores de Sucesso no Núcleo Curricular Optativo do MIM 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Taxa de Avaliação entende-se o rácio entre o total de estudantes avaliados e o total de estudantes inscritos nas UCs/módulos desse ano curricular  
³ Por Taxa de Sucesso entende-se o rácio entre o total de estudantes aprovados e o total de estudantes inscritos nas UCs/módulos desse ano curricular  
⁴ Por Taxa de Aprovação entende-se o rácio entre o total de estudantes aprovados e o total de estudantes avaliados nas UCs/módulos desse ano 
curricular 
Fonte: Área Académica 

 

Algumas optativas destacam-se pelo aumento significativo de inscrições, avaliações e aprovações, entre as 

quais: Cardiologia; Cuidados Paliativos; Do Ensaio Clínico ao Acesso Terapêutico; Hepatologia; Humanidades 

Médicas; Medicina Física e Reabilitação; Meditação e Medicina; Psicossomática; Medicina Nuclear; Estágio 

de Iniciação Pedagógica – Biopatologia; Estágio de Iniciação Pedagógica – Neuroanatomia; Anatomia 

Patológica; Hematologia Clínica; Reumatologia; Projeto GAPIC – Programa “Educação pela Ciência”. 

Por sua vez, em algumas optativas registou-se uma redução significativa das inscrições, avaliações e 

aprovações, sendo exemplo disso: Comunicação em Saúde; Endocrinologia; Gastrenterologia; Luto em 

Medicina; Mecanismos Moleculares de Neuroinflamação; Seminários de Neurociências; Electrocardiografia 

Básica I e II; Introdução à Investigação Científica em Biologia Molecular da Célula; Medicina Física e 

Reabilitação; Neurologia (quadros 36 a 40). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inscrições¹
Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴
Inscrições¹

Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴
Inscrições¹

Taxa de 

Avaliação²

Taxa de 

Sucesso³

Taxa de 

Aprovação⁴

Ano Letivo 2018/2019Ano Letivo 2019/2020

Ano Curricular

2 ao 5º ano 0%-2%-1%5%100%94%94%213599%92%93%2233

Taxa de Variação
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Quadro 36 – Indicadores de Sucesso nas Disciplinas do MIM | Núcleo Curricular Optativo 

 
 

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Disciplinas

Alcoologia e Consequências do Consumo Nocivo de Álcool 

na Comunidade
40 38 38 16,6 40 38 38 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Anestesiologia e Reanimação 28 25 25 n.a. 27 23 23 n.a. 4% 9% 9% n.a.

Antropologia Digital 14 14 14 19 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Antropologia Médica 19 16 16 19 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Cardiologia 24 22 22 n.a. 19 12 12 n.a. 26% 83% 83% n.a.

Cirurgia Cardiotorácica 3 3 3 n.a. 2 2 2 n.a. 50% 50% 50% n.a.

Cirurgia e Patologia Oral e Maxilo-Facial 17 16 16 n.a. 22 20 20 n.a. -23% -20% -20% n.a.

Cirurgia Vascular 8 8 8 n.a. 10 10 10 n.a. -20% -20% -20% n.a.

Comunicação em Saúde 18 17 17 14,6 39 36 36 n.a. -54% -53% -53% n.a.

Cuidados Integrados n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Cuidados Intensivos Neonatais e Pediátricos 18 17 17 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Cuidados Paliativos 114 102 102 n.a. 37 33 33 n.a. 208% 209% 209% n.a.

Direito da Medicina 62 58 58 16,2 61 55 55 n.a. 2% 5% 5% n.a.

Do Ensaio Clínico ao Acesso Terapêutico 57 56 49 n.a. 19 18 18 n.a. 200% 211% 172% n.a.

Doenças Tropicais Negligenciadas 30 29 29 n.a. 24 23 23 n.a. 25% 26% 26% n.a.

Drogas e Toxicodependência 58 54 54 16,3 51 48 48 n.a. 14% 13% 13% n.a.

Ecografia Obstétrica e Diagnóstico Pré-Natal 20 19 19 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Economia da Saúde 40 39 38 17,4 48 45 45 n.a. -17% -13% -16% n.a.

Endocrinologia 8 8 8 n.a. 20 20 20 n.a. -60% -60% -60% n.a.

Farmacogenética Clínica 4 4 4 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Filosofia do Conhecimento 36 33 33 n.a. 36 35 35 n.a. 0% -6% -6% n.a.

Fisiologia Humana no Ambiente Aeroespacial 12 10 10 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Fundamentos em Neurociências: técnicas de avaliação e 

estudo do comportamento animal
5 5 5 17 5 5 5 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Fundamentos em Neurociências: técnicas de imagiologia de 

cálcio e eletrofisiológicos
3 2 2 15 4 4 4 n.a. -25% -50% -50% n.a.

Gastrenterologia 5 5 5 n.a. 12 11 11 n.a. -58% -55% -55% n.a.

Genética Clínica 3 3 3 n.a. 3 3 3 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Genómica e Medicina Personalizada 25 23 23 n.a. 34 31 31 n.a. -26% -26% -26% n.a.

Hemato-Oncologia 5 5 5 n.a. 12 9 9 n.a. -58% -44% -44% n.a.

Hepatologia 11 10 10 n.a. 6 6 6 n.a. 83% 67% 67% n.a.

História da Medicina 189 185 185 18,1 188 186 186 n.a. 1% -1% -1% n.a.

Humanidades Médicas 48 43 43 18,1 25 24 24 n.a. 92% 79% 79% n.a.

Imunologia Clínica 10 9 9 n.a. 9 9 9 n.a. 11% 0% 0% n.a.

Infecções Sexualmente Transmissíveis 20 20 20 n.a. 16 14 13 n.a. 25% 43% 54% n.a.

Infertilidade / Medicina da Reprodução 18 18 18 n.a. 20 18 18 n.a. -10% 0% 0% n.a.

Língua Francesa 18 16 16 n.a. 25 25 25 n.a. -28% -36% -36% n.a.

Luto em Medicina 25 25 25 n.a. 58 56 56 n.a. -57% -55% -55% n.a.

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação

2
º 

ao
 5

º 
an

o



 
                         

 Relatório de Autoavaliação do Mestrado Integrado em Medicina | 2019/2020 
 
 

 

 
                                                                                                                  | 44 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
Fonte: Área Académica 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Disciplinas

Mecanismos moleculares de neuroinflamação 2 1 1 n.a. 4 4 4 n.a. -50% -75% -75% n.a.

Medicina da Adolescência 37 36 34 n.a. 31 30 30 n.a. 19% 20% 13% n.a.

Medicina Física e Reabilitação 25 24 24 18 13 13 13 n.a. 92% 85% 85% n.a.

Medicina Humanitária 50 48 47 n.a. 58 55 55 n.a. -14% -13% -15% n.a.

Medicina Intensiva 55 51 51 n.a. 54 52 52 n.a. 2% -2% -2% n.a.

Medicina Transfusional 25 25 25 16,9 22 22 22 n.a. 14% 14% 14% n.a.

Medicina Tropical 28 27 27 n.a. 30 30 30 n.a. -7% -10% -10% n.a.

Meditação e Medicina 47 46 46 17 25 23 23 n.a. 88% 100% 100% n.a.

Nanomedicina 23 23 23 17,3 39 38 38 n.a. -41% -39% -39% n.a.

Nefrologia 11 8 8 n.a. 7 7 7 n.a. 57% 14% 14% n.a.

Neurocirurgia 4 4 4 n.a. 6 6 6 n.a. -33% -33% -33% n.a.

Nutrição 29 28 28 n.a. 24 24 24 n.a. 21% 17% 17% n.a.

Procedimentos Clínicos em Pediatria: dos Fundamentos à 

Execução
38 34 34 n.a. 33 30 30 n.a. 15% 13% 13% n.a.

Psicologia da Saúde 56 54 54 16,3 58 54 54 n.a. -3% 0% 0% n.a.

Psicossomática 33 32 32 n.a. 23 20 20 n.a. 43% 60% 60% n.a.

Qualidade Clínica n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Reumatologia 9 7 7 n.a. 9 9 9 n.a. 0% -22% -22% n.a.

Saúde Ambiental 20 19 19 n.a. 19 18 18 n.a. 5% 6% 6% n.a.

Saúde Ocupacional 52 52 52 16,3 48 45 45 n.a. 8% 16% 16% n.a.

Seminários de Neurociências 2 2 2 n.a. 6 6 6 n.a. -67% -67% -67% n.a.

Sexualidade Humana e Perturbações Sexuais 16 16 16 18,1 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Terapias de regeneração: potencial das células estaminais 

neurais
4 4 4 17,7 3 3 3 n.a. 33% 33% 33% n.a.

Uso Clínico de Antimicrobianos 23 23 23 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Cursos Livres Teórico-Práticos

Bioquímica Experimental n.a. n.a. n.a. n.a. 12 12 12 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Células Estaminais Pluripotentes e Medicina Regenerativa 14 13 13 18,4 15 11 11 n.a. -7% 18% 18% n.a.

Ciências da Consciência n.a. n.a. n.a. n.a. 32 30 30 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Diabetologia 12 8 8 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Ecocardiografia Básica I e II 63 57 57 n.a. 69 67 67 n.a. -9% -15% -15% n.a.

Electrocardiografia Básica I e II 23 23 23 n.a. 47 43 43 n.a. -51% -47% -47% n.a.

Embriologia Experimental n.a. n.a. n.a. n.a. 19 19 19 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Ética Relacional n.a. n.a. n.a. n.a. 24 24 24 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Geriatria I e II n.a. n.a. n.a. n.a. 10 8 8 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Inovações em Embriologia Clínica 8 7 7 14 7 5 5 n.a. 14% 40% 40% n.a.

Inteligência Artificial em Medicina 8 6 6 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Introdução à Investigação Científica em Biologia Molecular 

da Célula
14 8 8 17,7 22 20 17 n.a. -36% -60% -53% n.a.

Mecanismos fisiopatológicos das doenças reumáticas: da 

auto-inflamação à auto-imunidade
15 13 13 16,7 12 9 9 n.a. 25% 44% 44% n.a.

Medicina Baseada na Evidência 6 6 6 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Medicina Nuclear 15 12 12 n.a. 9 8 8 n.a. 67% 50% 50% n.a.

Políticas e Gestão da Saúde 15 13 13 n.a. 16 11 11 n.a. -6% 18% 18% n.a.

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação

2
º 

ao
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º 
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º 
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º 
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Quadro 37 – Indicadores de Sucesso nos Cursos Livres Teórico-Práticos do MIM | Núcleo Curricular Optativo 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
Fonte: Área Académica 
 

 

Quadro 38 – Indicadores de Sucesso nos Estágios do MIM | Núcleo Curricular Optativo 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
Fonte: Área Académica 

 

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Cursos Livres Teórico-Práticos

Bioquímica  Experimental n.a. n.a. n.a. n.a. 12 12 12 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Células  Estaminais  Pluripotentes  e Medicina  

Regenerativa
14 13 13 18,4 15 11 11 n.a. -7% 18% 18% n.a.

Ciências  da  Consciência n.a. n.a. n.a. n.a. 32 30 30 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Diabetologia 12 8 8 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Ecocardiografia  Bás ica  I  e II 63 57 57 n.a. 69 67 67 n.a. -9% -15% -15% n.a.

Electrocardiografia  Bás ica  I  e II 23 23 23 n.a. 47 43 43 n.a. -51% -47% -47% n.a.

Embriologia  Experimental n.a. n.a. n.a. n.a. 19 19 19 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Ética  Relacional n.a. n.a. n.a. n.a. 24 24 24 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Geriatria  I  e II n.a . n.a. n.a. n.a. 10 8 8 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Inovações  em Embriologia  Cl ínica 8 7 7 14 7 5 5 n.a. 14% 40% 40% n.a.

Intel igência  Arti ficia l  em Medicina  8 6 6 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Introdução à  Investigação Científica  em Biologia  

Molecular da  Célula
14 8 8 17,7 22 20 17 n.a. -36% -60% -53% n.a.

Mecanismos  fi s iopatológicos  das  doenças  

reumáticas : da  auto-inflamação à  auto-imunidade
15 13 13 16,7 12 9 9 n.a. 25% 44% 44% n.a.

Medicina  Baseada na Evidência 6 6 6 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Medicina  Nuclear 15 12 12 n.a. 9 8 8 n.a. 67% 50% 50% n.a.

Pol íticas  e Gestão da Saúde 15 13 13 n.a. 16 11 11 n.a. -6% 18% 18% n.a.

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação

2º
 a

o 
5º

 a
no

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Estágios

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Anatomia 56 27 27 18,9 66 66 66 n.a. -15% -59% -59% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Biopatologia 30 30 30 18,3 1 1 1 n.a. 2900% 2900% 2900% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Farmacologia 6 2 2 n.a. 6 6 6 n.a. 0% -67% -67% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Fis iologia n.a. n.a. n.a. n.a. 5 2 2 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Fis iopatologia 6 6 6 n.a. 7 7 7 n.a. -14% -14% -14% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - His tologia n.a. n.a. n.a. n.a. 13 13 13 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Introdução à  

Cl ínica
41 39 39 n.a. 64 64 64 n.a. -36% -39% -39% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Introdução à  

Medicina  da Criança
22 22 22 n.a. 23 22 22 n.a. -4% 0% 0% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Microbiologia 14 13 13 n.a. 15 12 12 n.a. -7% 8% 8% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Neuroanatomia 68 62 62 n.a. 42 40 40 n.a. 62% 55% 55% n.a.

Estágio de Iniciação Pedagógica  - Neurociências  

Bás icas  e Neurofarmacologia
12 8 8 n.a. 8 8 8 n.a. 50% 0% 0% n.a.

Estágio de Investigação Cl ínico - Laboratoria l -

Oncobiologia
12 12 12 n.a. 9 9 9 n.a. 33% 33% 33% n.a.

Estágio de Investigação Laboratoria l  - Bioquímica n.a. n.a. n.a. n.a. 9 9 9 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Estágio de Investigação Laboratoria l  -

Neuroanatomia
n.a. n.a. n.a. n.a. 16 12 12 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
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Quadro 39 – Indicadores de Sucesso nas Práticas Clínicas-Tutoriais do MIM | Núcleo Curricular Optativo 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
Fonte: Área Académica 
 

 

 

Quadro 40 – Indicadores de Sucesso nos Projetos de Investigação do MIM | Núcleo Curricular Optativo 

 
¹ Por Inscrições entende-se o somatório de todos os estudantes inscritos numa UC/módulo 
² Por Avaliações entende-se o somatório de todos os estudantes avaliados numa UC/módulo 
³ Por Aprovações entende-se o somatório de todos os estudantes aprovados numa UC/módulo 
Fonte: Área Académica 
 

 

 

 

 

 

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Práticas Clínicas Tutorais

Anatomia  Patológica 3 3 3 n.a. 2 2 2 n.a. 50% 50% 50% n.a.

Anestes iologia  e Reanimação 8 7 7 n.a. 12 12 12 n.a. -33% -42% -42% n.a.

Cardiologia 22 21 21 n.a. 19 16 16 n.a. 16% 31% 31% n.a.

Cirurgia 20 20 20 n.a. 18 18 18 n.a. 11% 11% 11% n.a.

Cirurgia  Cardiotorácica 3 3 3 n.a. 3 3 3 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Cirurgia  Plástica  e Reconstrutiva 4 4 4 n.a. 5 5 5 n.a. n.a . n.a . n.a . n.a .

Ci rurgia  Vascular 12 11 11 n.a. 16 15 15 n.a. n.a . n.a . n.a . n.a .

Hematologia  Cl ínica 10 10 10 n.a. 6 4 4 n.a. 67% 150% 150% n.a.

Imunologia  Cl ínica 11 8 8 n.a. 11 10 10 n.a. 0% -20% -20% n.a.

Infecciologia 10 10 10 n.a. 8 8 8 n.a. 25% 25% 25% n.a.

Medicina  Fís ica  e Reabi l i tação 3 3 3 n.a. 14 13 13 n.a. -79% -77% -77% n.a.

Medicina  Tropica l  n.a . n.a . n.a . n.a . 4 4 4 n.a. n.a . n.a . n.a . n.a .

Neurocirurgia 3 3 3 n.a. 5 4 4 n.a. -40% -25% -25% n.a.

Neurologia 1 1 1 n.a. 4 4 4 n.a. -75% -75% -75% n.a.

Neurorradiologia 4 4 4 n.a. 3 3 3 n.a. 33% 33% 33% n.a.

Ofta lmologia 14 11 11 n.a. 14 12 12 n.a. 0% -8% -8% n.a.

Ortopedia 4 4 4 n.a. 4 4 4 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Pneumologia n.a . n.a . n.a . n.a . 2 2 2 n.a. n.a . n.a . n.a . n.a .

Radiologia 4 4 4 n.a. 4 4 4 n.a. 0% 0% 0% n.a.

Reumatologia 7 6 6 n.a. 5 4 4 n.a. 40% 50% 50% n.a.

Urologia 4 4 4 n.a. 4 4 4 n.a. 0% 0% 0% n.a.

2
º 

ao
 5

º 
an

o

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação

Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³
Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final
Inscrições¹ Avaliações² Aprovações³

Média Nota 

Final

Projetos de Investigação

Projeto GAPIC: Programa Educação pela  Ciência  (PEC) 22 22 22 n.a. 10 6 6 n.a. 120% 267% 267% n.a.2º
 a

o 
5º

 

an
o

Núcleo Curricular Optativo
Ano 

Curricular

Ano Letivo 2019/2020 Ano Letivo 2018/2019 Taxa de Variação
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Trabalhos Finais do MIM 

No ano letivo de 2019/2020, registou-se um aumento de 8% de Unidades Estruturais da Faculdade envolvidas 

nos Trabalhos Finais dos estudantes do MIM, com exceção das Áreas Disciplinares Autónomas, nas quais 

houve uma diminuição (50%) (quadro 41). 

O número de Trabalhos Finais do MIM realizados não sofreu alteração, no entanto, é de salientar que o 

número de orientadores aumentou 34% (quadro 42).  

 

Quadro 41 - Unidades envolvidas nos Trabalhos Finais do MIM 

 
Fonte: Área Académica 

 

 
Quadro 42 - Trabalhos Finais e Orientadores do MIM 

 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

Graduados do MIM 

 

No ano letivo 2019/2020 graduaram-se no MIM 333 estudantes, ligeiramente menos do que no ano letivo 

anterior (-3%), com uma média final de 16,21 valores e 93% desses estudantes concluíram o curso em 6 anos 

sendo residual a percentagem que terminou o curso em 7 ou mais anos (quadro 43). Saliente-se ainda que, 

367 estudantes concluíram em 2019/2020 a sua graduação em Estudos Básicos de Medicina (Licenciatura), 

com uma média de classificação final de 14,69. 

 

 

 

 

Unidades Estruturais
Ano Letivo 

2019/2020 

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

Clínicas Universitárias 27 27 0%

Institutos 8 5 60%

Laboratórios 3 2 50%

Áreas Disciplinares Autónomas 2 4 -50%

Departamentos 1 0 100%

Unidades de Investigação Autónomas 1 1 0%

Total 42 39 8%

Ano Letivo 

2019/2020 

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

N.º Trabalhos Finais 324 325 0%

N.º Orientadores 202 151 34%
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Quadro 43 - Indicadores de Graduação do MIM 

 
* Entrou para o cálculo o número de estudantes que por motivo de creditação concluíram o curso em < 6 anos 
** Por ano civil 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

 

 

Quadro 44 - Indicadores de Eficácia Global dos Graduados no MIM 

 
* Inclui estudantes que por motivo de creditação concluíram o curso em < 6 anos, daí o tempo médio 
de conclusão do curso seja inferior a 6 anos 
Fonte: Área Académica 

 

 

 

 

 

 

Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

Diplomados 333 342 -3%

Média  class i ficação fina l 16,21 16,07 1%

% Diplomados  que conclui  

MIM em 6 anos*
93% 94% -1%

Tempo médio de 

conclusão
5,8 5,7 2%

Diplomados 367 335 10%

Média  class i ficação fina l 14,69 14,77 -1%

Pedidos  ** 218 254 -14%

Pedidos  com parecer 

pos i tivo **
122 n.d. n.a.

Pedidos de Equivalência de 

Grau / 

Pedidos de Reconhecimento 

Específico

Indicadores

Graduação MIM

Graduação Estudos Básicos de 

Medicina (Licenciatura)

Indicadores
Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

Total de graduados 333 342 -3%

Graduados em N  anos/Total de graduados* 93% 94% -1%

Graduados em N + 1 anos/Total de graduados 4% 3% 33%

Graduados em N  + 2 anos /Total de graduados 1% 2% -50%

Graduados em > N  + 2 anos/Total de graduados 2% 1% 100%

Média de inscrições dos graduados 5,8 5,7 2%

Graduados/Estudantes matriculados 99% 100% -1%

Média final dos graduados 16,21 16,07 1%
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Retenções e Abandono Escolar no MIM 

 

No ano letivo 2019/2020 a taxa de retenção no MIM foi de 5% e a taxa de abandono de 2%. Foi no 1.º ano 

que se registou um maior número de retenções (36), bem como de abandonos (23) (quadros 45 e 46). 

 

 

Quadro 45 - Retenções* no MIM  

 
Fonte: Área Académica 

* Retenções – n.º de estudantes que ficam retidos no ano curricular em 

que estão inscritos, não transitando assim para o ano curricular seguinte. 

Taxa de Retenções = (Total de Retenções / Total de Estudantes Inscritos) x 

100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Curricular
Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

1.º ano 36 35 3%

2.º ano 30 25 20%

3.º ano 14 16 -13%

4.º ano 6 5 20%

5.º ano 24 23 4%

6.º ano 3 1 200%

Total 113 105 8%

Taxa de 

retenção
5% 5% 0%
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Quadro 46 - Abandono* Escolar no MIM 

 
 Fonte: Área Académica 

* Abandono Escolar - n.º de estudantes desistentes (não efetivaram a 

sua inscrição) e ao n.º de estudantes anulados (inscreveram-se e 

posteriormente solicitaram a anulação da sua inscrição). 

Taxa de abandonos = (Total de abandonos / Total de Estudantes 

Inscritos) x 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano Curricular
Ano Letivo 

2019/2020

Ano Letivo 

2018/2019

Taxa de 

Variação

1.º ano 23 15 53%

7 9 -22%

2 6 -67%

2 1 100%

3 2 50%

0 1 -100%

Total 37 34 9%

Taxa de 

abandono
2% 2% 0%

5.º ano

6.º ano

2.º ano

3.º ano

4.º ano
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4.2. Avaliação do Ensino/Aprendizagem 

 

A análise da avaliação do ensino/aprendizagem é baseada nos relatórios de avaliação do ensino, os quais 

apresentam o nível de satisfação dos estudantes sobre o ensino e a qualidade pedagógica nos diferentes anos 

e unidades curriculares do MIM, bem como na análise das atas das reuniões de coordenação de ano. 

Os relatórios de avaliação do ensino incidem sobre os resultados dos inquéritos por questionário aplicados 

aos estudantes via online, que avaliam: a organização da UC; aquisição e/ou desenvolvimento de 

competências; método de avaliação (adequação); método de avaliação (equidade); avaliação dos docentes. 

Os dados explorados nos relatórios compreendem uma análise estatística univariada; os resultados reportam-

se meramente à amostra e não ao universo da FMUL; e a análise de dados tem como suporte o programa 

estatístico de interpretação de dados SPSS (Statistical Package for Social Sciences). Para cada indicador 

(questão) são tidos em conta os seguintes dados: (N) Número de alunos que respondeu a essa questão / 

frequência; (ME) Mediana e (MO) Moda. No entanto, optou-se por considerar a Moda, por ser o valor que 

representa o conjunto de valores de observações que é mais vezes observado ou, por outras palavras, o valor 

efetivo com maior frequência absoluta. 

Relativamente ao ano letivo de 2019/2020, período em análise, importa referir que existe a particularidade 

de o método de ensino ter sido diferente nos dois semestres, pois no 1.º semestre o ensino realizou-se 

presencialmente e, no 2.º semestre, devido à pandemia por COVID-19, o ensino teve de ser ministrado de 

forma remota, essencialmente por videoconferência. O inquérito foi assim adaptado e os indicadores de 

avaliação do ensino diferem, bem como a respetiva escala. 

O nível de concordância aplicado a cada questão dos inquéritos tem as seguintes legendas: 

• Inquérito do 1.º semestre de 2019/2020 e 1.º e 2.º semestres de 2018/2019 

 

• Inquérito 2.º semestre de 2019/2020 

 

 

Os inquéritos foram aplicados aos estudantes do 1.º ao 5.º ano. Também o 6.º ano do MIM é avaliado, através 

da aplicação de um questionário, de forma a apurar a opinião dos estudantes sobre o estágio. O questionário 

avalia diversos tópicos, nomeadamente: a realidade da unidade/serviço para o exercício do estágio; a 

disponibilidade do orientador; o funcionamento do estágio; as condições físicas/equipamentos disponíveis 

para o apoio ao estágio; a organização do estágio; cumprimento do rácio 1:1 (1 orientador:1 aluno); 

expetativas; pontos positivos e pontos negativos; e ainda sugestões de melhoria. Apesar do questionário ter 

sido aplicado no ano letivo 2019/2020, os dados não foram tratados não sendo assim possível apurar 

resultados. 

 

1- Discordo 

Totalmente
2 3 4 5 6 7 8

9- Concordo 

Totalmente

1- Discordo 

Totalmente

2- Discordo 

em parte

3- Nem 

concordo 

nem 

discordo

4- Concordo 

em parte

5- Concordo 

totalmente
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As atas das reuniões de coordenação de ano foram alvo de uma análise reflexiva por parte dos Coordenadores 

de Ano, com o intuito de identificar pontos fortes e fracos de cada unidade curricular, bem como as propostas 

de ações de melhoria. 

 

Análise dos Resultados dos Inquéritos  

De um modo geral, os estudantes do MIM tiveram uma opinião positiva sobre o curso no ano letivo 2019/2020 

e sobre as várias UCs ao nível das diferentes dimensões de análise, apresentando a grande maioria dos 

indicadores uma Mo superior a 5. 

No que respeita à avaliação do ensino à distância, que predominou no 2.º semestre, na maioria das UCs os 

estudantes do MIM preferem o ensino presencial, sobretudo ao nível das aulas práticas (Ps), dado que 

consideram que as aulas por videoconferência não substituem adequadamente e de forma competente os 

objetivos educacionais. 

 

1.º Ano 

Os vários Módulos do 1.º ano curricular apresentaram uma avaliação positiva, sendo de destacar, pela 

excelente avaliação, as ADs: Biologia Molecular da Célula; Imunologia; Bioquímica; Farmacologia; Introdução 

à Medicina; Suporte Básico de Vida; Biologia do Desenvolvimento; Anatomia; Histologia; Bioestatística. 

É de salientar, comparando com o ano letivo anterior, uma melhoria significativa no método de avaliação 

(equidade do exame prático e avaliação contínua) de Anatomia, bem como na organização da própria AD.  

 

2.º Ano 

Os Módulos do 2.º ano curricular também foram avaliados favoravelmente, destacando-se as ADs: 

Microbiologia; Neurofarmacologia; Introdução à Medicina da Criança. 

Comparando com o ano letivo anterior, houve melhorias na adequação e equidade do método de avaliação 

em Histologia, no entanto, mantém-se o nível de insatisfação com o OSCE em Anatomia Clínica. 

A AD que no geral apresenta uma apreciação mais desfavorável, a vários níveis, por parte dos alunos é 

Biopatologia, pois foi a que teve mais dificuldades na adaptação ao modelo de ensino remoto. A equidade na 

avaliação contínua e os critérios de avaliação dos docentes nas aulas TPs de Imunidade também são aspetos 

a melhorar. 

O Tronco Comum III, de modo geral, apresenta uma apreciação favorável, sobretudo no que respeita à 

avaliação dos docentes e à adequação e equidade no método de avaliação do exame teórico. E, comparando 

com o ano letivo anterior, a apreciação global aumentou nas diferentes ADs (Neuroantomia; Neurociências; 

Neurofisiologia; Psicologia; Introdução à Medicina da Criança) com o recurso ao ensino remoto. Pese, embora, 

o facto das aulas por videoconferência não serem consideradas uma substituição competente das aulas 

práticas na AD de Neuroanatomia. 
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3.º Ano 

No 3.º ano curricular os vários Módulos tiveram uma avaliação positiva por parte dos estudantes, sendo de 

destacar pela excelente avaliação as ADs: Introdução à Clínica; Imagiologia (2.º semestre); Doenças do 

Aparelho Locomotor; Endocrinologia e Doenças do Metabolismo; Oncobiologia. 

Por sua vez, Imagiologia (1.º semestre) é a AD que apresenta uma avaliação mais desfavorável, 

nomeadamente ao nível da organização da própria AD, na aquisição e desenvolvimentos de competências, 

bem como nos critérios de avaliação utilizados pelos docentes nas aulas teórico-práticas.  

Comparando com o ano letivo anterior, registou-se melhorias na AD de Fisiopatologia, designadamente na 

equidade da avaliação contínua. Na AD de Saúde Pública também se verificou uma melhoria em termos de 

programa da AD e respetiva bibliografia, por sua vez registou-se um descontentamento com o desempenho 

dos docentes nas aulas TPs, pelo facto das mesmas não permitirem a expetável aquisição de conhecimentos. 

 

4.º Ano 

O 4.º ano curricular foi também avaliado de forma positiva ao nível dos vários módulos, sendo de destacar as 

ADs: Neurologia; Psiquiatria; Farmacologia Clínica e Terapêutica. 

Tendo por base de comparação o ano letivo anterior, continua a haver insatisfação entre os estudantes 

relativamente a alguns aspetos das seguintes AD: Medicina Interna, quanto á equidade do exame prático e 

da avaliação contínua, apesar da melhoria na adequação da avaliação contínua; Medicina Interna e 

Pneumonologia, em relação ao exame prático; Pediatria, relativamente ao exame prático (adequação e 

equidade) e na equidade do trabalho de campo e avaliação contínua; Angiologia e Cirurgia Vascular, quanto 

aos materiais de apoio e desenvolvimento de competências em meio clínico; Cirurgia Plástica e Reconstrutiva 

também em termos de materiais de apoio; Cirurgia Geral, em relação à equidade do exame prático. 

Por sua vez, comparando com o ano letivo anterior, houve melhorias nas ADs: Cardiologia e Medicina Interna, 

ambas em relação à equidade da avaliação contínua; Angiologia e Cirurgia Vascular, ao nível da adequação 

do exame teórico. 

É de salientar que, em praticamente todas as ADs, um aspeto de grande insatisfação no 2.º semestre foi o 

fato das aulas por videoconferência não substituírem de forma competente os objetivos educacionais das 

aulas práticas, comprometendo a aquisição e desenvolvimento de competências em meio clínico. 
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5.º Ano 

No geral, os módulos do 5.º ano curricular foram avaliados favoravelmente, destacando-se as AD de: Urologia, 

Farmacologia Clínica e Terapêutica; Psiquiatria (2.º semestre); Ética e Deontologia Médicas; Medicina Geral e 

Familiar; Medicina Legal e Ciências Forenses; Obstetrícia e Ginecologia; Pediatria e Psiquiatria (1.º semestre), 

apesar de nestas duas últimas haver uma disparidade da opinião dos alunos sobre a equidade do exame 

prático. 

Por sua vez, as AD de Cirurgia Cardiotorácica e Medicina Geral e Familiar, ambas do 1.º semestre, são as que 

apresentam uma avaliação mais desfavorável. 

A AD de Ortopedia apesar de ter melhorado ao nível dos materiais de apoio, há alguma insatisfação com o 

método de avaliação OSCE. 

Comparando com o ano letivo transato é de referir que houve melhorias ao nível das seguintes ADs: 

Farmacologia Clínica e Terapêutica, em termos da integração do conhecimento teórico com o prático e 

desenvolvimento de competências em meio clínico; Otorrinolaringologia e Cirurgia Geral, no fato das aulas 

permitirem a aquisição de conhecimentos; Medicina Geral e Familiar, na adequação do método de avaliação 

do seminário, na equidade da avaliação contínua e na aquisição de conhecimentos nas aulas TPs; Medicina 

Legal e Ciências Forenses, no desenvolvimento de competências em meio clínico e na equidade do exame 

teórico; Ginecologia e Obstetrícia, igualmente na equidade do exame teórico; Imunologia na equidade e 

adequação do método de avaliação. 

Contudo, há ADs relativamente às quais os alunos têm uma opinião desfavorável em alguns aspetos, tais 

como: Medicina Interna, em termos de equidade do exame prático e avaliação contínua, bem como nos 

critérios de avaliação dos docentes nas aulas práticas; Cuidados Paliativos e Farmacologia Clínica, na aquisição 

e desenvolvimento de competências sobretudo em meio clínico; Doenças Infecciosas, Gastrenterologia, 

Medicina Interna, Nefrologia e Reumatologia quanto à equidade no método de avaliação sobretudo do exame 

prático . 

É de salientar ainda que, também ao nível do 5.º ano, um fator de insatisfação na maioria das ADs do 2.º 

semestre foi as aulas por videoconferência não substituírem de forma competente os objetivos educacionais 

das aulas prática, comprometendo a aquisição e desenvolvimento de competências em meio clínico. Este 

procedimento decorreu da pandemia, pelo que será revertido logo que as condições o permitam. 
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Análise Reflexiva com base nas Atas das reuniões de Coordenação de Ano 

 

Análise Reflexiva do 1.º ano 

[Coordenador 1.º ano: Prof. Doutor Carlos Plancha] 

 

Módulo I.I – Biologia Molecular, Celular e do Desenvolvimento Humano e Genética 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Aulas Teóricas da AD de Biologia Molecular da 

Célula e da AD de Imunologia (presenciais). 

 Aulas teórico-práticas da AD de Biologia 

Molecular da Célula de desempenho variável e 

avaliação não equitativa; 

 Comunicação pouco fluída entre comissão de 

curso e secretariado da AD de Biologia Molecular 

da Célula; 

 1ª e 2ª épocas do exame da AD de Biologia 

Molecular da Célula muito próximas dificultando 

a revisão de provas; 

 Inexistência de uma aula teórico-prática da AD de 

Imunologia. 

 Manter e aprofundar as aulas teóricas da AD de Biologia Molecular da Célula e da AD de Imunologia 

(presenciais); 

 Realizar balanço da avaliação com informação aos discentes a meio do semestre; 

 Melhorar a via de comunicação entre Comissão de Curso e Secretariado da AD de Biologia Molecular da 

Célula; 

 Maior distanciamento entre as épocas de exame da AD de Biologia Molecular da Célula; 

 Sugestão para introdução de uma aula teórico-prática da AD de Imunologia. 
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Módulo I.II – Biologia Molecular, Celular e do Desenvolvimento Humano e Genética 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Aulas teóricas da AD de Biologia do 

Desenvolvimento e de Genética 

(videoconferência); 

 Disponibilização das aulas teóricas gravadas 

(videoconferência) da AD de Biologia do 

Desenvolvimento e de Genética. 

 Aulas teórico-práticas da AD de Genética fizeram 

falta; 

 Relativamente ao exame da AD de Biologia do 

Desenvolvimento e da AD de Genética por 

acesso remoto não presencial à plataforma 

QuizOne, foi reportado pouco tempo para as 

respostas, criticada a impossibilidade de voltar a 

perguntas já respondidas, e a não 

disponibilização das perguntas aos alunos. 

 Aulas teóricas poderão persistir em formato de videoconferência; 

 Disponibilização das gravações das aulas teóricas (em formato videoconferência), deverá ser reavaliada, 

antecipando o eventual afastamento dos estudantes da assistência às aulas; 

 Quer em regime presencial, quer através de videoconferência, as aulas teórico-práticas da AD de 

Genética deverão ser mantidas para melhor discussão de conceitos; 

 Com poucos problemas técnicos reportados, a avaliação online não-presencial decorreu globalmente 

bem com valores finais ligeiramente superiores ao habitual. O tempo para resposta faz parte da 

avaliação e não poderá ser aumentado. A impossibilidade de regressar a perguntas já realizadas é uma 

ferramenta útil na diminuição da fraude na avaliação online não-presencial, podendo vir a ser 

reapreciada em situação de avaliação online presencial. Ambas as ADs de Biologia do Desenvolvimento 

e de Genética reafirmam a disponibilidade para responder a questões dos alunos, mas não consideram 

a realização de exames como forma de aprendizagem adequada, pelo que mantém a posição de não 

disponibilização do enunciado do exame. Contudo, a introdução da possibilidade de questionar a 

pergunta considerada incorreta por parte do aluno durante o exame, poderá ser uma medida 

importante a implementar na plataforma de avaliação. 
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Módulo II.I e II.II – Sistemas Orgânicos e Funcionais 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Disponibilização de conteúdos das aulas teóricas 

da AD de Anatomia (diapositivos e 

videoconferências gravadas); 

 Definição de tempo fixo para pequenos grupos de 

alunos realizarem a prova oral (2º semestre); 

 Aulas Teóricas da AD de Bioquímica (presenciais) 

 Disponibilização das aulas teóricas da AD de 

Fisiologia (videoconferências gravadas, 2º 

semestre); 

 Aulas teóricas da AD de Histologia 

(videoconferência); 

 Webinars da AD de Histologia (videoconferência). 

 Avaliação prática (Quizes) de Histologia 

 Distribuição tardia e assimétrica dos alunos para 

a avaliação oral da AD de Anatomia; 

 Funcionamento e avaliação nas aulas práticas de 

da AD de Anatomia; 

 Desfasamento da matéria lecionada nas aulas 

teórico-práticas face às aulas teóricas da AD de 

Bioquímica; 

 Falta de aula de esclarecimento de dúvidas na AD 

de Fisiologia (1º semestre); 

 Avaliação prática (Quizs) da AD de Histologia 

(plataforma Moodle) por vezes com problemas 

técnicos e de conteúdo. 

 Manter e aprofundar a disponibilização dos diapositivos e outras fontes. A disponibilização das gravações 

das aulas teóricas da AD de Anatomia, em formato de videoconferências, deverá ser reavaliada, 

antecipando o eventual afastamento dos estudantes da assistência às aulas; 

 Realizar a distribuição dos alunos precocemente via moodle e para todos os alunos simultaneamente na 

AD de Anatomia; 

 Manter o procedimento de definição de tempo fixo para pequenos grupos de alunos realizarem a prova 

oral (efetuado no 2º Semestre) mesmo quando as provas orais da AD de Anatomia forem de novo 

presenciais; 

 O modo de funcionamento das aulas práticas da AD de Anatomia diverge demasiado de turma para 

turma. Sugere-se que seja atribuído um tema para cada aula, a ser discutido na semana seguinte. Evitar 

apresentações orais em todas as aulas e definir o número de apresentações orais por aluno. Tornar a 

aula mais prática; 

 Manter e aprofundar as aulas teóricas (presenciais) da AD de Bioquímica; 

 Corrigir sempre que possível o desfasamento da matéria lecionada nas aulas teórico-práticas face às 

aulas teóricas da AD de Bioquímica; 

 Disponibilização das gravações das aulas teóricas da AD de Fisiologia (em formato videoconferência), 

deverá ser reavaliada, antecipando o eventual afastamento dos estudantes da assistência às aulas; 

 Replicar o procedimento de aula de esclarecimento de dúvidas na AD de Fisiologia, já existente no 2º 

semestre, também para o 1º semestre; 

 Aulas teóricas poderão persistir em formato de videoconferências na AD de Fisiologia; 

 Webinars deverão persistir em formato de videoconferência na AD de Fisiologia; 

 A avaliação prática (Quizs) da AD de Histologia (plataforma Moodle) comum a todo o curso melhorou a 

equidade e deverá ser mantida, com introdução de melhorias técnicas e em alguns conteúdos. 
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Módulo III.I – Medicina Clínica: O Médico, a Pessoa e o Doente 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Valorização da apresentação de casos de reais na 

AD de Introdução à Medicina; 

 Valorização do trabalho de campo na AD de 

Introdução à Medicina. 

 O material de apoio disponibilizado é insuficiente 

na AD de Introdução à Medicina; 

 A carga de trabalho é demasiado concentrada no 

final do semestre na AD de Introdução à 

Medicina. 

 Aprofundar o fornecimento dos materiais de apoio das aulas aos alunos, nomeadamente os 

diapositivos, na AD de Introdução à Medicina; 

 Realização dos trabalhos ao longo do semestre permitindo que a carga de trabalho e de estudo seja 

mais, distribuída e menos condensada no final do semestre na AD de Introdução à Medicina. 

Módulo III.II – Medicina Clínica: O Médico, a Pessoa e o Doente 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Conteúdo da AD de Bioestatística muito 

valorizado; 

 Aulas teóricas da AD de Medicina Preventiva 

(videoconferência). 

 Tempo alocado à avaliação da AD de 

Bioestatística não foi considerado suficiente 

pelos alunos; 

 Impossibilidade de consultar os testes 

intercalares da AD de Bioestatística. 

 Considerar reforçar conteúdos da AD de Bioestatística numa fase mais avançada do MIM; 

 Verificar a adequação do tempo alocado à avaliação da AD de Bioestatística, dado que alguns exercícios 

envolvem a procura de valores em tabelas, gráficos, cálculos; 

 Verificar a adequação da consulta dos testes intercalares da AD de Bioestatística, dado ser considerado 

relevante pelos alunos para a sua autoavaliação, reforço do seu estudo e melhoria do desempenho; 

 Manter e aprofundar as aulas teóricas da AD de Medicina Preventiva (videoconferência). 
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Aspetos Gerais 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Adaptação à situação de Pandemia com rápida e 

efetiva programação de aulas a distância, 

mantendo o essencial dos objetivos de 

lecionação teórica nas diferentes ADs e UCs. 

 Lecionação prática e teórico-prática nas 

diferentes ADs e UCs. 

 As aulas teóricas poderão persistir em formato de videoconferência mesmo depois da pandemia. 

Contudo, a disponibilização das gravações das aulas teóricas (em formato videoconferência), deverá ser 

reavaliada; 

 Logo que possível, dever-se-á transitar para aulas práticas e teórico-práticas presenciais, com maior 

sucesso de lecionação, e valorizando a interação docente-discente e inter-discente. Em caso de 

necessidade de manutenção de aulas não presenciais, será aconselhável a lecionação em pequenos 

grupos nestes dois tipos de aulas. 
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Análise Reflexiva do 2.º ano 

[Coordenador 2.º ano: Prof. Doutor António Cidadão] 

  
Módulo II.III – Sistemas Orgânicos e Funcionais 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bons indicadores de satisfação por parte dos 

alunos relativamente à vasta maioria dos 

parâmetros em apreciação nas várias ADs do 

Módulo; 

 AD de Anatomia Clínica bem estruturada, 

estando o respetivo exame teórico bem 

estruturado, e tendo existido boa comunicação 

com o instituto; 

 Apreciados os webinars da AD de Histologia, 

assim como os conteúdos disponibilizados 

através do Moodle. 

 Menos apreciada a equidade da avaliação prática 

da AD de Histologia; 

 Aspetos negativos apontados quanto à eficácia 

da OSCE da AD de Anatomia Clínica, enquanto 

exame equitativo, e quanto à necessidade de 

maior apoio aos alunos em sede de aula prática; 

 Avaliação contínua das aulas teórico-práticas; 

 Bibliografia específica das aulas teórico-práticas 

da AD de Bioquímica; 

 Critérios de equidade nas aulas teórico-práticas 

da AD de Farmacologia e apresentação de aulas 

por parte de alunos; 

 Aulas teórico-práticas da AD de Fisiologia. 

 Equacionar reposicionamento de aulas de antibióticos/antimicrobianos numa fase mais inicial das aulas; 

 Planear mais seminários integrados; 

 Aumentar o tempo de contacto com a AD de Fisiologia; 

 Na AD de Histologia, manter seminários do final do semestre a cargo de investigadores convidados e 

manter avaliação prática utilizando o banco de perguntas comum a todas as turmas. 
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Tronco Comum II - a) 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bons indicadores de satisfação por parte dos 

alunos relativamente à vasta maioria dos 

parâmetros em apreciação nas várias ADs do 

Tronco; 

 Muito apreciada a qualidade das aulas práticas 

assim como a estrutura e enfoque do exame. 

 Menos apreciada a adequação da bibliografia 

sugerida pela AD de Infecciologia; 

 Equidade da avaliação contínua da AD de 

Imunidade;  

 Pouco tempo para a realização do exame devido 

à complexidade das questões; 

 Coordenação interna da lecionação teórica do 

Tronco (optar por seminários integrados); 

 Falta de temas de virologia em aulas práticas; 

 Posicionamento do teste da AD de Imunidade 

muito tarde no semestre. 

 Equacionar o aumento de horas de contacto para permitir a lecionação de seminários; 

 Tentar interiorizar nos alunos a noção de que grande diversidade no corpo docente e grande número de 

turmas práticas não se traduz obrigatoriamente em iniquidade, mas sim reflete a diversidade encontrada 

em situações reais, nomeadamente de cariz profissional. 

Tronco Comum II - b) 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bons indicadores de satisfação por parte dos 

alunos relativamente à vasta maioria dos 

parâmetros em apreciação na AD de Introdução 

à Medicina da Mulher. 

 Apreciado o apoio do Secretariado da AD. 

 Menos apreciada a adequação da avaliação 

contínua da AD de Introdução à Medicina da 

Mulher. 

 Tentar manter a calendarização da lecionação da AD de Introdução à Medicina da Mulher. 
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IV.I - Introdução à Patologia dos Sistemas Orgânicos 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bom contacto direto com o Regente da AD de 

Biopatologia; 

 Relevância dos conteúdos para as aulas teórico-

práticas disponibilizados no Moodle da AD de 

Biopatologia. 

 Fraca apreciação por parte dos alunos 

relativamente às soluções possíveis por parte da 

AD de Biopatologia face à situação pandémica, 

contrastando com os excelentes indicadores de 

satisfação obtidos pela AD no ano anterior. 

 Necessidade de otimizar as soluções adotadas em situações de exceção, tendo em mente as dificuldades 

inerentes à especificidade da AD de Biopatologia. 

Tronco Comum III - a) 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bons indicadores de satisfação por parte dos 

alunos relativamente aos parâmetros em 

apreciação nas várias ADs do Tronco; 

 Boa articulação entre as ADs; 

 Bom acolhimento dos webinars e mini-testes; 

 Boa apreciação das aulas téoricas da AD de 

Neurofisiologia com bom encadeamento com 

Seminários do Tronco; 

 Apreciada a qualidade das aulas e conteúdos 

disponibilizados da AD de Psicologia. 

 Problemas técnicos com mini-testes da AD de 

Neurofarmacologia; 

 Carga excessiva de trabalho por parte da AD de 

Neuroanatomia; 

 Necessidade de aumento da percentagem da 

incidência do exame prático da AD de 

Neurofisiologia; 

 Alguma disparidade entre docentes no que diz 

respeito ao trabalho final da AD de Psicologia. 

 Não se aplica. 
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Tronco Comum III - b) 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Bons indicadores de satisfação por parte dos 

alunos relativamente aos parâmetros em 

apreciação na AD do Tronco; 

 Boa adaptação à situação pandémica. 

 Bom apoio às aulas. 

 Dimensão, por vezes exagerada, das turmas; 

 Follow-up dos trabalhos dos alunos depois da sua 

apresentação. 

 Não se aplica. 

Aspetos Gerais 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Alta taxa de resposta aos inquéritos de satisfação 

por parte dos alunos no 2º semestre, em situação 

pandémica. 

 Bom apoio às aulas. 

 Baixa taxa de resposta aos inquéritos de 

satisfação por parte dos alunos no 1º semestre. 

 Necessidade de conseguir manter altas taxas de resposta por parte dos alunos para obtenção de dados 

representativos; 

 Analisar as vantagens de manter no futuro as abordagens introduzidas em período de exceção motivado 

por pandemia, nomeadamente webinars, conteúdos online ou novas abordagens avaliativas. 
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Análise Reflexiva do 3.º ano 

[Coordenador 3.º ano: Prof. Doutor António Vaz Carneiro, substituído por Prof.ª Doutora Sofia Reimão] 

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Excecional adaptação de todas as ADs do 3º ano, 

no segundo semestre do ano letivo de 

2019/2020, ao ensino online devido ao 

confinamento/pandemia. Num brevíssimo 

espaço de tempo, todas as ADs se adaptaram de 

forma exemplar à formação à distância, tendo 

sido mantido todo o calendário bem como os 

conteúdos inicialmente previstos. Salienta-se a 

enorme disponibilidade de todo o corpo docente 

(com muitos dos professores a continuarem a sua 

atividade clínica, em regime presencial, numa 

altura particularmente difícil e desafiante); este 

facto, em estreita articulação e colaboração com 

os alunos, permitiu manter a qualidade do ensino 

num momento de grande adversidade; 

 Disponibilização, pela maioria das ADs, dos 

conteúdos letivos, nomeadamente de aulas 

teóricas gravadas; 

 Ótima estrutura de comunicação com os alunos 

por parte da maioria das áreas disciplinares 

(secretariados e corpo docente), funcionando em 

estreita articulação com os discentes, numa 

relação de disponibilidade e presença atenta; 

 Estruturação de algumas ADs em ensino com 

base em casos clínicos, desenvolvendo-se em 

aulas interativas; 

 Participação dos alunos nos componentes 
letivos, nomeadamente sob a forma de 
seminários, com apresentação de casos clínicos 
ou exposição de temas, em interligação com 
componentes teóricos de suporte que a 
estruturam; 

 Ensino com base em componentes práticos, de 
ligação clínica, nomeadamente com cursos 
dirigidos à realização de histórias clínicas ou 
cursos de gestos técnicos, entre outros, com 
grande recetividade e impacto nos alunos;  

 Bom apoio às aulas. 

  

 Redução das aulas presenciais e do contacto 
clínico (com doentes nas enfermarias) devido à 
pandemia; 

 Mesmo antes da pandemia, era sentida, por parte 
dos alunos, a necessidade de maior contacto 
clínico, nesta altura da formação, que pudesse 
integrar os conteúdos lecionados já com a sua 
aplicabilidade futura; 

 Necessidade de maior articulação entre os 
conteúdos lecionados pelos docentes e os 
conteúdos a apresentar pelos alunos; 

 A não realização de avaliação contínua e a não 
uniformidade de critérios utilizados em algumas 
ADs; 

 Quanto aos exames finais, salienta-se, num 
número reduzido de ADs, alguma insuficiência na 
adequação das perguntas aos conteúdos 
lecionados e na duração dos exames face ao 
número de perguntas colocadas. 
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Propostas de Ações de Melhoria

 Maior articulação dos conteúdos do 3º ano com o que foi lecionado nos anos pré-clínicos e com o que se 
seguirá nos anos clínicos; 

 Disponibilização de todos os materiais letivos, nomeadamente de aulas gravadas; 

 Utilização do ensino online como ferramenta que pode permitir melhorar o ensino em algumas áreas e 
em contextos adequados. Os conteúdos gerados podem permitir a criação de um repositório/biblioteca 
digital que muito enriquecerá as faculdades; 

 No que se refere à avaliação, salientam-se os seguintes pontos: 
▪ Importância da existência de avaliação contínua da atividade realizada pelos alunos, sendo efetuada 

de forma justa e equitativa; 
▪ Exames finais com duração e número de perguntas otimizada, com conteúdo adequado aos 

conteúdos lecionados; 
▪ Possibilidade de revisão de prova e disponibilização em todas as áreas dos enunciados dos testes. 

 Adequação do calendário letivo no final do 1º semestre de modo a permitir convenientemente a 
preparação dos exames. 
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Análise Reflexiva do 4.º ano 

[Coordenador 4.º ano: Prof. Doutor Paulo Costa] 

 

 

 

Módulo IX - Área Disciplinar de Dermatologia 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Disponibilização atempada do material de apoio 

(gravação das aulas); 

 Avaliação das aulas teórico-práticas e práticas; 

 Prestação dos docentes nas aulas. 

 Impossibilidade de ensino clínico com contato 

presencial com o doente, devido à pandemia. 

 Não se aplica. 

Módulo IX - Área Disciplinar de Farmacologia Clínica e Terapêutica 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Comunicação excelente com o secretariado e 

com o regente; 

 Disponibilização dos docentes para 

esclarecimentos e reuniões ao longo do 

semestre. 

 Bibliografia e material de apoio com alguma 

heterogeneidade em quantidade e formato. 

 Alinhamento da bibliografia de acordo com a calendarização prevista e na mesma linha da integração 

dos conhecimentos. 
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Módulo IX - Área Disciplinar de Medicina Interna 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Não se aplica.  Modelo de exame; 

 Falta de equitabilidade do exame prático e da 

avaliação continua; 

 Dificuldades de comunicação com o 

secretariado; 

 Dificuldade em substituir as aulas práticas e 

teórico-práticas por aulas por videoconferência; 

 Falta de aulas práticas e sua avaliação. 

 Alteração do modelo do exame. 
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Módulo IX - Área Disciplinar de Medicina Laboratorial 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Adequação dos materiais disponibilizados.  Bibliografia insuficiente; 

 Aulas por videoconferência não substituem 

devidamente as aulas presenciais; 

 Exame teórico inadequado aos conteúdos. 

 Não se aplica. 

Módulo IX - Área Disciplinar de Pneumologia 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Contacto dos alunos com a componente clínica 

na época de exames; 

 Disponibilização e utilidade das aulas gravadas e 

do apoio técnico. 

 Avaliação prática; 

 Substituição das aulas práticas por aulas de 

videoconferência; 

 Método de avaliação inadequado, devido ao 

contexto de pandemia; 

 Dimensão dos enunciados do exame de 

Medicina Interna; 

 Exame inadequado ao contexto e objetivos de 

aprendizagem; 

 Alguns alunos não têm na sua avaliação prática 

a demonstração de eletrocardiogramas; 

 Apenas algumas aulas têm temas e 

demonstrações de ECG e respetivos pontos-

chave, embora estas sejam sempre 

questionadas na prova oral. 

 Reformulação/reestruturação da avaliação. 
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Módulo VI.I - Área Disciplinar de Pediatria 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Casos clínicos lecionados por especialistas de 

cada área de forma a tornar o ensino mais 

produtivo. 

 Discrepâncias na avaliação prática que poderá 

advir do facto de ser lecionada por assistentes 

diferentes; 

 Aulas por videoconferência não substituem 

devidamente aulas presenciais; 

 Exame inadequado; 

 Duplas de docentes em prova prática 

constituídas por docentes que também 

lecionam o 5.º ano, colocando questões aos 

alunos de 4.º ano de matérias do 5.º ano; 

 Disparidade de docência no trabalho prático da 

história clínica. 

 Criação de uma grelha e agendamento de reuniões com os docentes para elaborar um exame tipo. 

Módulo VII.I - Área Disciplinar de Angiologia e Cirurgia Vascular 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Exame justo e adequado; 

 Cumprimento do programa; 

 Avaliação teórica justa relativamente aos 

conteúdos lecionados. 

 Bibliografia inadequada; 

 Disponibilização de materiais inadequados; 

 Substituição das aulas teórico-práticas por 

videoconferência; 

 Horas de aula por videoconferência excedeu o 

número de horas de aulas presenciais; 

 Dificuldades de esclarecimento por parte do 

secretariado sobre consulta e revisão da prova 

de exame; 

 AD não desenvolveu competências e atitudes 

em meio clínico. 

 Não se aplica. 
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Módulo VII.I - Área Disciplinar de Cirurgia Geral 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Não se aplica.  Aulas por videoconferência não substituem 

devidamente as aulas práticas presenciais; 

 Exame com algumas perguntas mal formuladas; 

 Falhas na comunicação para marcação de 

consulta e revisão de prova; 

 Problemas técnicos com algumas questões no 

exame em termos de formatação que dificultou 

a sua leitura. 

 Aumento do número de aulas com casos clínicos. 

Módulo VIII.I - Área Disciplinar de Psiquiatria 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Comunicação com o instituto; 

 Qualidade das aulas por videoconferência; 

 Qualidade do corpo docentes; 

 Aulas em pequenos grupos que permitiram uma 

melhor discussão das histórias clínicas e melhor 

esclarecimento de dúvidas; 

 Disponibilização do enunciado do exame com as 

respostas que permitiram transparência na 

consulta e revisão de prova. 

 Aulas por videoconferência não substituem 

devidamente as aulas práticas; 

 Disparidade de avaliações em relação à OSCE; 

 Ausência de contacto direto com pacientes 

psiquiátricos (impossibilidade de transmitir 

entrevistas com doentes por videoconferência, 

tendo que ser substituída esta matéria por 

vídeos já existentes, com atores, 

disponibilizados por outras Faculdades); 

 Discrepâncias na avaliação contínua. 

 Implementação de melhorias no OSCE e na avaliação prática por OSCE (implementado para substituir 

o exame oral que foi alvo de muitas críticas por parte dos alunos); 

 Introdução de uma grelha da história clínica e relatório de comunicação na avaliação das aulas práticas 
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Módulo IX - Área Disciplinar de Neurologia 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Não se aplica.  Aulas por videoconferência não substituem 

devidamente as aulas práticas (prática só se 

aprende fazendo); 

 Falta de equidade na avaliação prática (OSCE); 

 Consulta e revisão de prova não foram 

realizadas na íntegra. 

 Adequação das situações de aulas práticas, quer na consulta quer na enfermaria 

 Criação de mais uma estação na OSCE para minimizar as discrepâncias, criando uma OSCE com imagem 

para análise de exames de pacientes 

 Alteração do método de avaliação disponibilizando mais 12 temas em aulas e alterando o exame 

teórico em 120 perguntas com histórias mais curtas e novas perguntas para os novos conteúdos 
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Análise Reflexiva do 5.º ano 

[Coordenador 5.º ano: Prof.ª Doutora Ana Isabel Lopes] 

 

 

 

 

  

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Taxa de respostas dos discentes aos 

questionários de apreciação do ensino 

significativamente superiores, versus anos 

precedentes; 

 Apreciação globalmente muito positiva por parte 

de discentes e de docentes, traduzindo uma 

consistência na apreciação respetiva, com 

excelente adaptação ao contexto pandémico, 

apesar da insuficiência de contacto clínico, que 

foi transversal a todas as ADs; 

 Adequação dos conteúdos aos objetivos 

curriculares; 

 Elevada qualidade pedagógica e dedicação do 

corpo docente (perspetiva dos discentes; ensino 

teórico, prático e teórico-prático); 

 Diversidade e complementaridade de Tipologias 

de aulas: a) aulas práticas em contexto de 

urgência/Consulta e Hospital de Dia, quando 

exequível (em alternativa à escassez de aulas em 

enfermaria); aulas com modelos, role-play, ou 

em formato “misto” (ex. 2 ou 3 alunos com 

doente, na primeira parte da aula prática e 

discussão do caso clínico respetivo com toda a 

turma através de zoom na 2ª parte da aula); aulas 

teórico-práticas por via remota, em 

videoconferência (assíncronas, síncronas);  

 Insuficiente exposição clínica – escassez de aulas 

práticas pré-existente em algumas áreas 

disciplinares (designadamente em enfermaria) e 

agravada pelo contexto pandémico 

(compensação muito positiva pelo Programa de 

Recuperação das Aulas Práticas); impacto da 

reorganização dos serviços hospitalares na 

acessibilidade a cenários de ensino; 

 Limitada participação/interação com os alunos 

nas aulas em plataforma zoom (quase restrita à 

interface do “chat”), apesar do feedback positivo 

por parte dos discentes; perspetiva contraditória 

dos alunos relativamente às aulas em auditório; 

 Ratio docente/discente inadequado 

(insuficiência de docentes) em algumas ADs; 

 Inadequação/iniquidade na metodologia de 

avaliação (mais evidente em algumas 

disciplinas), designadamente quanto a:  

▪ a) discrepância entre o lecionado nas aulas e 

o exigido em exame; 

▪ b) exame prático - heterogeneidade inter-

docentes;  

▪ c) exame teórico - (implementação de 

formato inovador como o QuizOne em sala) - 

limitações /Insuficiências de natureza 

técnico-operacional, apesar de precauções 

com testagem prévia e ensaio geral.  
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Este [c)] foi um dos aspetos mais negativamente 

constatado, reconhecendo-se embora as 

virtualidades deste formato face ao tradicional; 

 Insuficiência de fontes bibliográficas e /ou 

limitações no respetivo acesso (pontualmente, 

apenas em algumas disciplinas). 

Propostas de Ações de Melhoria

Pontos Fortes Pontos Fracos

 Elevada participação e interesse dos alunos nas 

aulas práticas (sobretudo case-based learning); 

relevância da colaboração dos hospitais afiliados 

 Eficiência e profissionalismo dos 

secretariados/polos administrativos. 

 Melhor definição dos objetivos e das competências a adquirir em algumas ADs; 

 Relevância educativa da complementaridade de modelos e cenários pedagógicos, atendendo ao elevado 
número de alunos na FMUL, permitindo otimização do ratio docente/discente (modelos híbridos; aulas 
práticas em Enfermaria, Consulta, Hospital de Dia e Serviço de Urgência);  

 Previsão de pequenos intervalos entre aulas por videoconferência; 

 Ênfase na componente prática do ensino, “à cabeceira do doente”, privilegiando não apenas a aquisição 
de competências cognitivas, como de raciocínio clínico, de desempenho clínico e de comunicação; 

 Melhoria/inovação nos modelos/formatos de avaliação de conhecimentos, reconhecendo a 
complementaridade dos várias componentes e formatos (avaliação teórica, prática e contínua), incluindo 
entre outros, grelhas semiestruturadas, bancos representativos de questões, etc.;  

 Previsão de modelo/formato de teste escrito assegurando todos os requisitos e suporte técnicos na 
eventualidade de exames em plataforma (tipo QuizOne); 

 Uniformização dos processos de revisão de prova; 

 Alocação de docentes às áreas disciplinares mais carenciadas. 
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4.3. Medidas de Apoio ao Sucesso Escolar 

 

Como medidas de melhoria do processo Ensino/Aprendizagem, de sucesso escolar e de integração dos 

estudantes são de salientar: 

• Organização de iniciativas de acolhimento aos estudantes para garantir a integração profícua no 

ambiente académico e social, através de um acompanhamento psicopedagógico, minorando 

possíveis dificuldades de adaptação decorrentes da transição do Ensino Secundário para o Ensino 

Superior (Mentoring); 

• Promoção da dinâmica de ensino-aprendizagem entre pares – peer-teaching, com o objetivo de 

complementar os conteúdos lecionados nas várias disciplinas do curso e promover o espírito crítico 

e reflexão sobre as ferramentas pedagógicas, num ambiente didático e informal (Solvin’it); 

• Formação dos alunos-monitores através de workshops de iniciação pedagógica, permitindo um 

primeiro contacto com temas e conceitos da pedagogia e oferecendo-lhes uma valiosa orientação e 

preparação para a experiência de aluno-monitor, a integrar, posteriormente, a sua participação nos 

monitores Solvin’it (WIP); 

• Aplicação de inquéritos aos estudantes para obter a sua opinião sobre a qualidade do 

ensino/aprendizagem; 

• Realização de reuniões periódicas entre estudantes e coordenadores do curso /docentes para 

discussão da avaliação do ensino/aprendizagem, identificação de ações de melhoria e implementação 

de medidas; 

• Organização de ações de formação pedagógica aos docentes (DEM). 
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4.4. Atividades Extracurriculares 

 

A aposta na formação e no desenvolvimento de competências dos estudantes não é apenas exercida a nível 

curricular, pelo que a Faculdade oferece um conjunto de atividades extracurriculares¸ como iniciativas no 

âmbito da investigação e inovação, de apoio à comunidade estudantil e organização de eventos (quadros 47 

a 49). 

 

 

 

Quadro 47 - Projetos e Iniciativas no âmbito da Investigação e Inovação para Estudantes e Graduados no ano letivo 2019/2020 

 
Fonte: Gabinete de Apoio à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação; Gabinete de Apoio aos Órgãos de Governo; 

Gabinete de Inovação e Empreendedorismo; Gabinete de Relações Públicas 

 

 
 

 

 

Indicadores N.º

Prémio Prof. 

Doutor

Jorge Draper 

Mineiro

O Prémio Professor Doutor Jorge Draper Mineiro  presta 
homenagem ao Prof. Doutor Jorge Draper Mineiro, distingue e 
premeia a melhor Tese de Mestrado Integrado em Medicina, na 
área da Doença e/ou da Saúde Musculo Esquelética.

Candidaturas 0

O Prémio GAPIC David-Ferreira distingue anualmente os melhores 
Trabalhos Finais / Teses do MIM da FMUL.

Candidaturas 27

Bolsas de 

Investigação para 

Jovens Médicos

As Bolsas de Investigação para Jovens Médicos têm o intuito de 
promover a investigação junto dos recém-graduados em 
Medicina: a Bolsa de Investigação Fundação AstraZeneca/FMUL e a 
Bolsa João Lobo Antunes para Apoio a Projeto de Investigação, 
financiada pelo Instituto de Medicina Molecular João Lobo Antunes.

Candidaturas 7

Projetos 34

Alunos 34

Os ”Cursos de Apoio à Investigação" visam colmatar algumas das 
dificuldades sentidas pelos estudantes da pré e pós-graduação e 
pelos médicos internos e fornecer-lhes conhecimentos e 
ferramentas úteis para o desenvolvimento dos seus trabalhos 
académicos e científicos.

Participantes 410

Workshops 6

Participantes 51

Descrição do Projeto

Os Workshops Tools for Innovation in Health, para estudantes, pré e 
pós graduados da FMUL e da ULisboa, têm o objetivo de capacitar 
os interessados com técnicas e ferramentas que lhes permitam 
criar projetos inovadores nas suas áreas de atuação.

O Programa “Educação pela Ciência” visa estimular a prática da 
investigação científica pelos alunos da pré-graduação e 
contempla as Bolsas CHULN/FMUL, financiadas pelo CHULN,  
permitindo que participem diretamente no delineamento e 
execução de projetos de investigação laboratorial ou clínica, sob 
orientação de um tutor.
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Quadro 48 - Projetos do Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE) 

 
Fonte: Gabinete de Apoio ao Estudante 

Descrição do Projeto Indicadores N.º

Estudantes em acompanhamento 58

Consultas de Avaliação 36

Consultas de Acompanhamento 172

Total consultas 208

Mentores 364

Mentorandos 374

Workshops  de soft skills realizados 4

Participants nos Workshops 84

Outros Workshops 2

Participants em outros Workshops 26

Mentores 72

Mentorandos 62

Workshops 3

Participantes nos Workshops 33

Participantes nas Job Talks 67

Áreas envolvidas 6

Tutores 12

Monitores 36

Participantes 1438

Sessões 27

Workshops Teóricos 4

Participantes em Workshops Teóricos 74

Workshops Práticos 4

Participantes em Workshops Práticos 7

Inscritos  (Embaixadores) 70

Formações n/d

Escolas envolvidas n/d

Participantes (alunos escolas) n/d

Embaixador Mentoring: projeto desenvolvido em parceria com o 

Projeto Boomerang da AEFML, onde os estudantes da FMUL, através de 

um contacto direto e informal, dinamizam sessões direcionadas para 

os estudantes do Ensino Secundário e do Ensino Básico, sobre o seu 

futuro académico e profissional e sobre as suas curiosidades na área 

da Saúde.

Espaço S: uma iniciativa conjunta da FMUL e da AEFML, com o objetivo 

de prestar apoio psicológico aos estudantes e conta com o apoio do 

Serviço de Psiquiatria e Saúde Mental do HSM-CHULN.

Mentoring: projeto que visa a integração profícua dos novos 

estudantes no ambiente académico e social da FMUL, através de um 

acompanhamento psicopedagógico feito por pares, que procura 

minorar possíveis dificuldades de adaptação decorrentes da transição 

do ensino secundário para o superior.

Mentoring 2.0: projeto de acompanhamento dos estudantes por 

profissionais de saúde através de um apoio personalizado onde se 

podem esclarecer dúvidas de carácter académico e profissional. Um 

espaço de partilha de experiências, de troca de ideias e de 

desenvolvimento de novas aptidões e competências.

Solvin'It: trata-se de um projeto de peer-teaching, desenvolvido em 

parceria com a AEFML, e criado com o objetivo de complementar 

conteúdos lecionados em várias disciplinas, onde os participantes 

têm a possibilidade de aprender num ambiente informal.

Workshops de Iniciação Pedagógica (WIP): em colaboração com a 

AEFML, os WIP são uma mais-valia como complemento à formação dos 

alunos monitores, permitindo-lhes um primeiro contacto com temas e 

conceitos da pedagogia e oferece-lhes uma valiosa orientação e 

preparação para a experiência aluno-monitor.
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Quadro 49 - Eventos direcionados aos estudantes no ano letivo 2019/2020 

 
Fonte: Gabinete de Relações Públicas 

 

 

 

 

 

 

 

Eventos Descrição N.º

Dia  da  Faculdade

[16 de setembro]

Dia  da  receção aos  novos  a lunos  da  FMUL e onde são também 

prestadas  as  devidas  homenagens  aos  Professores  que se 

jubi laram, aos  novos  Professores  Catedráticos , Associados , 

Auxi l iares  e Agregados , aos  novos  Doutorados , aos  novos  

Professores  e ao Pessoal  Técnico-Adminis trativo com 25 anos  

de Serviço, e a inda aos  ex-a lunos  que completaram 50 anos  

de l icenciatura. São, igualmente, atribuídos  os  Diplomas  de 

Méri to e os  Prémios  FMUL-CGD de Excelência .

400

Bem-vindos  à  FMUL 

[16 a  20 de setembro]

Acolhimento aos  novos  a lunos  do 1º ano que se junta  à  

habitual  Cerimónia  do Dia  da  Faculdade e que cons is te num 

programa de apresentação da  FMUL e de boas-vindas .

n.d.

Alunos  Erasmus  - Welcome Meeting

[20 de setembro]

Sessão de acolhimento dos  a lunos  Erasmus  que chegam à  

FMUL para  frequentar o ano letivo em curso.
n.d.

Dia  da  Investigação

[11 de dezembro]

Evento anual  destinado aos  estudantes  da  pré e pós-

graduação e a  jovens  médicos , tendo como principa l  objectivo 

dar a  conhecer os  trabalhos  de investigação rea l izados  pelos  

estudantes  no âmbito do Programa "Educação pela  Ciência" | 

Bolsas  CHULN/FMUL (organização do GAPIC e AEFML).

100

Beyond Med - Congresso em 

Educação Médica  da  FMUL

[23 de outubro]

Encontro anual  sobre Educação Médica  que junta  docentes , 

investigadores , cl ínicos  e estudantes  (da  FMUL e de outras  

faculdades  do país ) com o objetivo de promover a  reflexão 

sobre a  rea l idade do Ens ino nas  escolas  médicas  

portuguesas  (Organizado pelo Conselho Pedagógico, em 

parceria  com o DEM e a  AEFML).

400

Workshops  Tools  for Innovation in 

Health

[18 a  25 de fevereiro]

Workshops  destinados  a  estudantes , investigadores , 

docentes  e outros  colaboradores  das  mais  diversas  áreas ,com 

o objetivo de capaci tar os  formandos  com técnicas  e 

ferramentas  para  criarem projetos  inovadores , desde a  ideia  

inicia l  até à  concretização do projecto fina l  (Organização do 

GIE).

n.d.

Job Ta lks  (Projeto Mentoring)

[26 e 27 de fevereiro e 5 de 

dezembro]

Iniciativa  que proporciona aos  estudantes  a  oportunidade de 

ass is ti rem a  um conjunto de palestras  sobre di ferentes  

percursos  profiss ionais  e de participarem em workshops  que 

oferecem ferramentas  importantes  para  os  desafios  que 

enfretarão no seu futuro profiss ional  (organização do GAE).

n.d.

FMUL Ta lks

Sessões , em formato webinar com o intui to de abordar 

diversos  temas , através  de uma ta lk proferida  por um 

docente, investigador ou médico do CAML nessa  área, 

susci tando perguntas  e contra-argumentações  com o intui to 

de enriquecer o conteúdo exposto e estimular novas  l inhas  

de pensamento.

n.d.

Dia  do Candidato

[maio | onl ine]

Campanha promovida nas  redes  socia is  com o intui to de dar a  

conhecer a  FMUL aos  estudantes  do ens ino secundário.
n.d.
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4.5. Empregabilidade 

 

A FMUL promove iniciativas com o intuito de fomentar a integração dos seus futuros diplomados em 

Medicina. 

O Gabinete de Apoio ao Estudante, através do projeto Mentoring 2.0, realiza diversas ações de interação e 

discussão entre estudantes dos anos curriculares mais avançados do curso e profissionais da área, 

possibilitando um apoio personalizado, esclarecimento de dúvidas e fornecimento de instrumentos de 

preparação sobre temas essenciais ao desenvolvimento de uma carreira profissional, sempre numa 

perspetiva de futuro. A AEFML também organiza seminários regulares de dois dias sobre saídas profissionais, 

apoiados pela FMUL. 

Os diplomados em Medicina da FMUL estão qualificados para exercer nas áreas de Medicina Clínica 

(hospitalar), Medicina Geral e Familiar, Saúde Publica, Medicina Legal, Medicina do Trabalho (após inscrição 

na Ordem do Médicos, realização do Internato Geral e do Internato da Especialidade), Investigação e Ensino. 

A ULisboa, comprometida com o sucesso dos seus estudantes, assume a sua competência de recolher e 

divulgar informação sobre o emprego e o percurso profissional dos seus diplomados, enquanto indicador do 

nível de ajustamento entre a oferta formativa e as necessidades do mercado de emprego. 

O tratamento dos dados de empregabilidade do MIM estão assim sob a responsabilidade da ULisboa, através 

da aplicação de um inquérito online (1.º e 2.º ciclos), após pelo menos 12 meses de contacto com o mercado 

de emprego, onde são identificados os tempos de espera, as taxas e os perfis de emprego, a natureza destes 

vínculos laborais, bem como outros parâmetros associados à inserção no mercado de trabalho. 

Com base no quadro 50, é possível verificar que a taxa de empregabilidade em medicina é bastante elevada, 

praticamente 100%, e a grande maioria dos diplomados obtêm emprego na sua área de formação. Quanto à 

situação profissional, a maioria trabalha por conta de outrem, tem um vínculo laboral a prazo e aufere um 

salário mensal bruto acima da média. As condições de empregabilidade dos diplomados em medicina são 

assim bastante satisfatórias, desde a sua inserção no mercado de trabalho às condições adquiridas aquando 

da obtenção de emprego. 
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Quadro 50 – Empregabilidade no MIM 

 
Fonte:  Gabinete de Estudos e Planeamento 

Empregabilidade da ULisboa – Inquérito à empregabilidade dos diplomados da ULisboa 

no ano de 2017/2018 (edição de 2020) - Últimos dados disponíveis.  

97%

93%

Trabalho por conta de outrem 86%

Trabalho por conta própria s/fun. a cargo 6%

Trabalho por conta própria c/fun. a cargo 1%

Estagiário 2%

Bolseiro 2%

Sem atividade profissional remunerada 3%

Estudante que não procura emprego 1%

A prazo (contrato por tempo 

determinado, certo ou incerto)
58%

Efetivo (contrato de trabalho sem termo 

ou por tempo indeterminado)
39%

Outro 4%

Nível salarial do emprego (salário mensal 

bruto)
1,797 €

Complementos remuneratórios mensais 455 €

25%

Indicadores

Taxa de empregabilidade

Ano letivo 

2017/2018

Diplomados com atividade profissional ao nível da 

qualificação (emprego na área de formação)

Prosseguimento dos estudos após a conclusão do curso

Situação 

Profissional 

Face ao 

Emprego

Tipo de Vínculo 

dos 

Trabalhadores 

por Conta de 

Outrem

Salário
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5. Considerações Finais e Ações de Melhoria 
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Com base na caracterização das abordagens pedagógicas e dos resultados obtidos, segue-se uma reflexão e 

análise crítica e global do ano letivo 2019/2020 do MIM, bem como a identificação de ações de melhoria a 

implementar. 

 

Balanço do Ano Letivo 2019/2020 

Da análise aos vários dados retratados ao longo do relatório é possível retiras as seguintes conclusões: 

• O MIM tem-se revelado um curso atrativo para os estudantes do secundário, tendo sido alvo de uma 

elevada procura no ano letivo 2019/2020, e continuando a FMUL a ser a escola médica nacional que 

disponibiliza o maior número de vagas; 

• O estágio clínico do MIM, no ano letivo 2019/2020 contou com 338 estudantes e foram realizados 

1209 estágios a nível nacional, sendo a maior parte em contexto hospitalar; 

• Os Trabalhos Finais do MIM mantiveram-se em igual número comparativamente com o ano letivo 

anterior, sendo de salientar o aumento de 8% da envolvência das Unidades Estruturais da Faculdade, 

e o aumento de 34% do número de orientadores; 

• Em 2019/2020, graduaram-se no MIM 333 estudantes, 93% dos quais concluíram o curso em 6 anos; 

• As taxas de avaliação (99%), sucesso (96%) e aprovação (96%) no núcleo curricular obrigatório tiveram 

uma evolução positiva comparando com ano letivo anterior. Por sua vez, no núcleo curricular 

optativo, apesar das taxas de avaliação (93%), sucesso (96%) e aprovação (96%) atingirem quase os 

100% registaram um ligeiro decréscimo comparativamente com o ano letivo transato; 

• Houve um aumento no número de inscrições, avaliações e aprovações dos estudantes nas UCs, tanto 

a nível do núcleo curricular obrigatório, que contou com um ligeiro aumento de 1% nas inscrições e 

avaliações, e de 4% nas aprovações; como no núcleo curricular optativo, que contou com um 

aumento de 5% nas inscrições e 3% nas avaliações e aprovações; 

• A taxa de retenção foi de 5% e a taxa de abandono de 2%, sendo no 1.º ano curricular a maior 

incidência de retenções e abandonos; 

• Os estudantes no ano letivo 2019/2020 avaliaram de forma positiva o MIM e, no geral, as várias UCs. 

A opinião dos estudantes melhorou sobretudo relativamente à adequação e/ou equidade no exame 

teórico, bem como à aquisição e desenvolvimento de conhecimento e competências. Por sua vez, são 

apontados alguns problemas relacionados com a adequação e/ou equidade na avaliação dos exames 

práticos e na aquisição e desenvolvimento de competências no meio clínico; 

• No que respeita à avaliação do ensino à distância, que predominou no 2.º semestre na maioria das 

UCs, os estudantes do MIM preferem o ensino presencial, sobretudo ao nível das aulas Ps, dado que 

consideram que as aulas por videoconferência não substituem adequadamente e de forma 

competente os objetivos educacionais; 

• O balanço é bastante positivo no MIM, sendo de destacar no geral: a disponibilidade dos docentes; a 

qualidade das aulas, principalmente das teóricas; a eficácia do método de avaliação no exame teórico; 

a disponibilização dos conteúdos/materiais de estudo de apoio às aulas; a gravação das aulas; a 
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comunicação com o secretariado; e a possibilidade de consulta e revisão da prova. No entanto, foram 

apontados aspetos menos favoráveis, entre os quais: a impossibilidade de realização das aulas 

práticas em regime presencial e de observação do doente em contexto clínico; o desfasamento entre 

aulas teóricas e algumas aulas práticas; por vezes a falta de equidade na avaliação, sobretudo nas 

aulas Ps e TPs; a ocorrência de problemas técnicos nos exames e pouco tempo de duração para a 

realização dos mesmos. 

• Como medidas de apoio ao sucesso escolar são de salientar as iniciativas de complemento à formação 

dos conteúdos lecionados em várias disciplinas e as ações de formação pedagógica aos docentes; 

• A mobilidade académica (incoming e outgoing) foi cancelada em 2020 dada a situação epidemiológica 

causada pela pandemia por COVID-19, no entanto, até meados de março houve 14% dos estudantes 

em mobilidade académica; 

• Os estudantes do MIM têm à sua disposição um conjunto de atividades extracurriculares de 

investigação e inovação, de apoio à comunidade estudantil e vários eventos; 

• A FMUL promove iniciativas com o intuito de fomentar a integração dos seus futuros diplomados em 

Medicina (projeto Mentoring 2.0; seminários sobre saídas profissionais organizados pela AEFML; 

• A taxa de empregabilidade é de quase 100% e a grande maioria dos diplomados obtêm emprego na 

sua área de formação, sendo então bastante satisfatória a sua inserção no mercado de trabalho, bem 

como as condições adquiridas no emprego. 

 

Recomendações e Propostas de Melhoria 

Perante o balanço do ano letivo 2019/2020 propõe-se as seguintes ações de melhoria a implementar: 

• Revisão da bibliografia e maior disponibilização de materiais de apoio às aulas, nomeadamente das 

gravações das aulas teóricas; 

• Continuação da lecionação das aulas teóricas em formato de videoconferência; 

• Gravação das aulas teóricas na sua globalidade; 

• Introdução de mais aulas teórico-práticas em algumas UCs; 

• Maior complementaridade da matéria lecionada nas aulas teóricas e nas aulas práticas; 

• Lecionação de mais seminários e/ou aumento de horas de contato nestes; 

• Realização de aulas com mais ênfase na componente prática do ensino, com casos clínicos e 

privilegiando o raciocínio e desempenho clínico; 

• Reestruturação/inovação dos modelos/formatos e critérios de avaliação de conhecimentos, de modo 

a reduzir ao máximo a heterogeneidade existente e criar as condições para uma avaliação justa; 

• Otimização da duração dos exames e número de perguntas; 

• Implementação de melhorias na plataforma de exames (QuizOne). 



 
                         

 Relatório de Autoavaliação do Mestrado Integrado em Medicina | 2019/2020 
 
 

 

 
                                                                                                                  | 83 

Lista de Acrónimos 
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SIGLA Designação

A3ES Agência  de Aval iação e Acreditação do Ens ino Superior 

ABC Anatomia  e Biologia  Celular 

AEFML Associação de Estudantes  da  Faculdade de Medicina  de Lisboa 

CAI Comissão de Aval iação Interna 

CAML Centro Académico de Medicina  de Lisboa 

Cc Comissões  de Curso 

CC Ciências  Ci rúrgicas  

CF Ciências  Funcionais  

 CHLC Centro Hospita lar de Lisboa Centra l

CHULN Centro Hospita lar Univers i tário de Lisboa Norte 

CM Ciências  Médicas

COVID-19 Coronavirus  Disease 2019

CP Conselho Pedagógico 

CPD Ciências  Patológicas  e de Diagnóstico 

CS Ciências  Socia is

DEM Depertamento de Educação Médica

EIT  European Insti tute of Technology

ECTS European Credit Transfer and Accumulation System

FCM-UNL Faculdade de Ciências  Médicas  da  Univers idade Nova de Lisboa

FCT Fundação para  a  Ciência  e Tecnologia  

FMUL Faculdade de Medicina  da  Univers idade de Lisboa 

GAE Gabinete de Apoio ao Estudante

GO Ginecologia  e Obstetrícia  
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SIGLA Designação

HSM Hospita l  de Santa  Maria  

I&D Insti tuições  de investigação

IES Insti tuições  do Ens ino Superior 

iMM-JLA Insti tuto de Medicina  Molecular João Lobo Antunes  

IST Insti tuto Superior Técnico

KIC  Knowledge and Innovation Community 

ME Mediana

MPCS Medicina  Preventiva  e Ciências  Socia is  

MIM Mestrado Integrado em Medicina

MO Moda

N Neurociências

NEE’s Necess idades  Educativas  Especia is

 ORL Otorrinolaringologia

OSCE Exame Cl ínico Objetivo Estruturado

PDCA  Plan, Do, Check, Adjust

P Pediatria

Ps Práticas

SIGQ-FMUL Sis tema Interno de Garantia  da  Qual idade da  Faculdade de Medicina  da  Univers idade de Lisboa

SM Saúde Mental

TFM Trabalho Fina l  de Mestrado

TPs Teórico-práticas

Ts Teóricas

Ucs Unidades  Curriculares

UMa Univers idade da  Madeira

Ul isboa Univers idade de Lisboa

WIP Workshops  de Iniciação Pedagógica
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